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Eleição geral 
Candidatos  do partido con- 

servador 
1* MSTRICTO 

Cionaelbelro Antônio da Mll-va 
Prado, fuendeiro, residente na COrte. 

Orw Jomé L.uLe de /Almeida 
IHosnalra» advogado, residente em Bana- 
nal. 

3*  DISTRlCrO 

Dr. Franclaoo de ■■aula I»o- 
drlgne» Alvea» advogado, residente em 
Guaratlnguetá. 

jjL» DiaXRIGXO, 

Dr. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, resideate em ,S. Paulo. 

»*. DISXRIGXO 

Ctpn—lheiro Slanoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado, re- 
sidente em S. Paulo. 

O* DISXRIGXO 

Dr. Isnaolo IWallaee da  Ga 
ana .Goobraue»   engenheiro, residente 
M COrte. 

*• DiaXRUÇXO 

O^nãjBjilÉajadOjr OeraldoRlbel 
ro de Honata Rezende, fazendeiro, 
teaidente em Campinas. 

9* DUXRIGXO 

Gonaelbelro Antônio da Gos- 
ta Pinto e «Uva, fasendeiro, residente 
em Niotheroy. 

,»• DISXRICXO 

Dr. DelBnoPlnlielro deUlbda 
Cintra, advogado, residente em Campinas. 

CORREIO PAULISTANO 
■r. Blla»  Chave» 

li-ss ao « DtarU d» Campimi: ■ 
« IafwM-aM aa savalhsira «•actUnsd* qn» • 

.f. it. Bliii ChavM, fiM-praaidsBt* da prorinsi», 
taaiiakwtsa d* aaakl Udos os escravoa qn» 
t*MU aa saa tostada da Saala Crai, aaaisipia da 
AraNS. a appliMa-Uw *a «aUgam d« B»*a lai 
da elaaaata aarTÜ. dsslaraadaaa aasno timpo li- 
«ras 8 daatra aU«a, par tara» a idada atrsada pala 

W. 
a O ir. dr. Illaa Chavaa dsslsroa mais qas  d»ria 

UkardaM plana a «ala • aaaraTta, lafa qaa aataja 
tarMiaada a salkalta, a daistia daa tarTicaa da am 
«Mal da asètavaa a da 3 lagaaata. 

« Aaa.dasaala aaaravaa daa a ar. dr. Chavai ao- 
■kaaisaaata da lai a daa viloraa por aada am delia 
rapraataUdi, aaaform» a taipaativa idada. 

c r«i aa dia da aztraardiasria alagria para todai 

FOLHETIM (38 

.MATHIAS SANDORF 
roa 

JVJULO VBRNB 

TERCEIRA   PARTE 

■asimaAino 

(CawWm«ai*») 

9mâtm, ImfT da »brlr par aa  iasUata ei slhai, 

tíSSttS&^v* • *o",•, •M'" 
«•SÜÜÍÇ.^SSSttrt. pradaaid. a- d..- MUM sasaBU o d.atar «aa» pr»o.iio- •- —- 
^T.Mtaa aSTaialoaia^a •• q«« • »»a»ada it—m 

^M • aaailia da laa da mtmrtum, ■••■•■- 

{££* wTaltor. praaaaar «a SMf» ggggg 

^Ira. aaila daWlHada paU parda da Mcaa, 

Jírila H»" sta praaiaa aaaaarrar as.a » 

»•!■•!!.! .'ILIT'.»..* aaiaia •••d*dM «iBatâ; 

-.ala 
»4or- 
dM- 

«aa.  ias •§•*• w^ i     —— — 
>*?■*?-.! ?!Iíff,,«,aa »ai«la aal4»daa «iaad 

—■• *    ^   ifc7Í..M ada a«» Ia »«»aaç«» 

■• qua uiiiitlram a aa.ia •«•au Mo ^ímplai ui »■ tio 
aommoTadara, am qua homtai eataaialdoi na tra- 
balho aaodaram aam oa olhoa raata da iagfrimaa o* 
primairaa raioa qaa Tlam folglr d« aol baaaflaa da 
libardada. 

« Todaa oa libartoo prafaiiram flaar na faiaada 
ganhando paio «aa trabalha a iram empragtr-aa am 
o atra parta. 

< O digno aaamplo dado paio ar. dr. Bliaa Chavag 
dará aar imitada pala maioria doa prapriatarloa da 
aaoraraa, qua aaaim t-j;r.c.> am tada libarto am ami- 
go asm trabalhador ditdiaado. > 

Podamos ataraaaentar > notisia aopra qaa aa troa 
ingeauea á qaa alia ae refará tSo filhas da aaoraroa 
libortea qaa «antinúam a trsb^lhar na propriedada 
do dr. Bliaa Chavaa, aomo aoiuniaa e aolonoa astal- 
lantas. ■•■_ ■_ _;  

Por haver feito viagem o sr. dr. Lopes dos 
Anjos Filho, aoha-se com a vara da dele- 
gacia de polioia da capital, o   l*   snpplentu 
dr. Carlos Reis. 
 ^ . 

A Nova   fhaiê  do Bananal,   n«tis'a   a atguinto 
faala, alll aaaatacido: 

«Na madrugada  da 0  do aarrante   voltando al- 
fornas praça» do daataaacaento laaal, qaa eativam 

• falga,da um ehibi qaa kaovara am aaaa da Cena- 
tança da tal na ma da Palha, anaontraram-aa a<m 
doia pretot aaoraroa, qo» batiam á parta da um na- 
gaaianta na rui da B.a Vis ti. 

< Oi pra;aa,ja)gandi> oa fogidoi, pois aram 3 M da 
manht flieram-laa a«raa,eatio, um doa pretaa, qaa 
éaarroira poahuB da uma faaa a brandindo-a poda 
faglr taad* forida gravominta o palialal Franaiaao 
Antônio da Oliveira «em um profandogolpa no tar- 
ea Inforiar do aota-braço direito. Saad» aoa mudo 
a» quartel alli (ai m«di«ado   pala ar. dr. Braadio. 

« O  dalagada  da puliai.» am exeroiaio ar. aifaraa 
Joaé Paroira Leito da Souia prosedao a oerpo de^da 
liato «anda peritai  ei ara. dr.   A 
Antônio Mangini. 

« O effaodida.apeiar de maita eztenaade de forças 
em aanaaqaanaia da grande hemarrhagia pradoiida 
paio ferimanta, vai em baaa «ondiçSaa a á provável 
qua «m breve eateja «ompletamante  reatabeiaeida. 

«O delegado de paliai» proaedea sa inquérito em 
sagrado da juatifa.»  

No vapor italiano Adria, procedente da 
Europa, vieram para o porto do Rio de Ja- 
neiro, 312 immigrantes, dos quaes 293 fo- 
rfio para a hospedaria da Ilha das Fldres e 
19 desambarcàrSo por sua conta. 

Seguem em transito para o Rio da Prata 
526. 

O vapor italiano Orione, procedente do 
Rio áa Prata, trouxe 12 immigrantes, dos 
quaes 8 forSo para a dita hospedaria e 4 
desembarcarão por sua couta. 

Seguem em transito para a Europa 121. 

Diz o Nono Districlo da Franca que, a 17 
do corrente, ordenando o sr. delegado de po- 
licia daqueüa cidade qua fosse recolhido à 
prisão um soldada desordeiro, o cabo oom- 
maudaute do destacamento não quiz cumprir 
essa ordem, dirigindo-se em termos ásperos 
àqnalla autoridade. 

« O sr. delegado tocou o rebata no sino da 
cadeia e o povo que se reuniu, obrigou a 
praça rebelde a entrar no xadrez. 

« Estão na Franca só quatro soldados e 
um cabo, em conseqüência de ter seguido o 
resto da força para a Rifaioa. » 

Foi captando, no Rio Claro, a 21 do aorronlp, 
Saluatiano Moreira Loba, por haver sido eneontrada 
«am divaraaa moedaa fala»», imitando as de aire. 

O faato dau-aa do eoguista moda, aogundo refere 
a «orreapon:1ento da Diário d» Campina* : 

«Saluatiano, mal vestido e daaaalç*, (oi hoatem 
i alfaiataria de sr. Joaé Sasrpa eneammeadar em 
paletat. 

«Pargnntando-lhe Ssarpa as tinha dinheiro para 
o pagamento deeiarau que sim e mostran uma das 
taea moedas. 

«O dono da alfaiataria ezaminando-a vonflaou 
qae a moeda era daa modernaa de 40 rs-, tende aido 
daorada  e limadoa o algariamo 40 e as iettras Rs. 

«D«n parte do ossarrids i polioia, a qual fes la- 
vrar immediatameate aato de flagrante e abrio um 
mqaerite. 

«Bm poder de Salaatiaao ensaatraram-se fl moe- 
daa egaaee. 

«N; mi-.r, ugui.riu qoe lhe foi feito deeiarau qae 
nt» qalaera fusar negoaio aom Ssarpa, porque sabia 
qaa aa moedas eram falaas, e que alim daqaellaa 
tinha outraa em aua aaaa, aa freguesia de Ita- 
qaerjr. 

«Uiaae tambtm qae aa rstebara em 8. Paulo de 
divereas pssaoaa, antro a-i quaea eiteu uma euje 
nome e morada deixa de dar aqui, para alo emba- 
raçar a aaçlo da polieia. 

«Bm poder' de Salnatiaao aaeontraa-ia tambsm 
uma pedra qna dia eer um brilhante. 

«B' homem de mais de 60 annoa, alto, magro, na- 
ris aqailino, «Ar mertna, olhes paqoenoa e eneova- 
dos, barba «nrta a branea bem somo os sabe lios > 

iiimin" 
Xbeaourarla   de Fazenda 

RBQDBRIMBNTOS   DESPACHADO» 

Dia 23 de Dez&mbro 

De Justioiano Louzada Antunes.—Enca- 
minhe-se a petiçBo junta. 

De Martins  Rtv.l & Comp.—Como podem. 
De Carlos Ablas.— 'omo pede. 
De Bernardo CoirAa da Silva Sampaio.— 

Digam os srs. contador e dr. procurador fis- 
cal depois de sellado o documento B. 

Do dr. Joaé Custodio da Cunha Franco, por 
seu procurador o dr. Francisco de Paula Ra- 
bello e Silva.—Informe a oontadoria. 

AMaMlnato 

No dia 21 do «errsnta, em Piraassnanga, na fa- 
aenda do eapitBo Joaé Porres de Sampaio, o feitor 
Joio de Abreu aaiassinou «íta uma faeada ao asara- 
ve Antônio Carioea. 

A polieia tendo a ahaaimonto do faete, effeatuen 
a prialo do eriminoa?, o proaague nua demais dili- 
geneias.   

| O sr. Maurício Grunback, proprietário da 
Braadio e Joaé Pendule Suitse, importante casa de jóias 

sita & rua da Imperatriz, esquina da da Boa 
Vista, faz publicar em outra secçSo desta 
folha um anuuucio para o qual chamamos a 
attenção dos interessados. 

Partiram, hontam, pelo expreaso da manhS, para 
Campinas, deaa forças aomponas ead» uma de 18 
praçae da eampanhia de infantaria da linha o eom- 
mandadas uma pelo teneate Antônio Bngeaio Ra- 
malho e a oaira pelo alfara» Uaraendea. 

Bra «hegada a hora de agir, a par iaao a Savarêna 
o tinha tranaportado para Raguaa. 

Durante eaae longo perioie, « deator tinha ma- 
dede o phyaiee, e de tal modo, que teria aide impoa- 
aivel raaouhsaôl o Oa aaae «abellea, «ertadea á ea- 
«ovinha, eatavrm brantea, e a aoa toa ere paliida. 

Bta om deaaea bomona da ein«e)nta anota qae 
eonaervem toda a força da javaatede. emqaanta ad- 
qsirem a friesa e a anima da idade madura. 

A aabalieira baeta, a iate aorada, a barba de aa 
vermelho veneaiaao da Jovaa aonde Sandórf, nlo pe- 
diam ser relembradee por sqaallea qae ae aehassem 
am praaaaça do saveia e fria dr. Aotékirtt. 

Parem meia temparado, tiaha ella se tornada uiaa 
deaaaa aataresas de ferre, daa qeiee pôde ae diatr 
qae parte ibariam a agulha im-. atada, se delia se 
apprezimaesea. 

Pois bem, aaberia fator do filho de Bilsvle Be- 
thary e qaa tiaha feito de ai mea ao. 

Havia já muita teaapo qae o dr. Aatékirtt tinha 
fleade a*, da tada eaaa grande família doa S.ndorr. 

O leitor nlo teri eoiooeide que alie tinha uma 
âlba qae, depaia da aaa prialo, fira eeefltda á me. 
lhar de Laadeak, intaa luata de aaatello Artaaak. 
Boea meaiaa, qaa tinha eetlo deaa anaoa de idade, 
are a aai«a haideira dJ eende. 

Bra a ella qee devi» paa>ar, qeande t'V9eae dosei- 
Io a a noa, a metade dei beoe do pai, reaervada pela 
eeateaia qea desretee a eealaeaçlo, ae meaae tam- 
pe qae a morte. 

Toada o iateadeata Landark flatde  a^mo  «d-ai- 
jMndardaeea parie doe keaa da Traaaylvaaie, qaa 
f.i (eqaoelrada, ei Io o aea aulhor tiah.a fleade ao 
eoetello eoaa eeea maaiaa, i 400! qaeriam dediear 
aa eempietameaie. ^__^^——  

Paretii. po-^aa, ya-i- om a flUltdada pooava aebre 
a faailia Saadarf, hoje redaaida a eaaa eriaaga. 
Algaaa saaaea depois da eoademaaçle daa eeaapi- 
rtdat«« de Trieate « doa ■oonleeiaoatoe qae eohra- 
viaraa em aeeeeqaeaaia delia, eeoa meaiaa doeap- 
otreaaa e elo foi poaairal aiaia deaeebri-la. 

Apeaaa aeharam o aaa ehapéu á n«>ra da em doe 
aaaaraeoe earoea «'«gna qea «a eealxafartoa »iii- 
•hoa daapejavaoi ao parque 

Jaigoa-»», p»i». iaf«ii«jt»al», que a meaiaa ti- 
aha aid. arraauda para o faad. daMao akTesaa oa 
qee ae Iaa««a aa urraalae doa Crpathoe e ale pa- 
deraa de**>brir eeakaa e«Ue veotigie. 

Reaiaa Landoek, mulher d* taieadeata, iaprae- 
aienada, morulcaeat», per eees eeuatrophe, aor- 
rea paaeaa aeaaaaa dapMa. 

BetraUata, a gaverao «a aaka medifleára aa dia. 
Mti^Sn feitaa aa •? -•» de JelgaaeaU. O oeqaw- 
tra foi aaa tida ea p*rtl raaorveda da daaiaie e ao 
kea> de aaada Saaderf ale voiuriaa ao Botado ea- 
tta «« a harieára, «aja aerte ate p*la ter iagal- 
aealasraaeda, afl« reopfaraasaae aoem^e a<r«a4e 

Escola  Rlorsnal 

Pisaram hoatem «xsmea de 3* anuo a foram ap- 
provadoa : 

Com dútittcção 

D. GortroJea Miqaelias Pinto Alves. 

Plenamente 

D. Brasília Illdro da Silva, Jaroayme José Do- 
minguee Júnior, Sabastile José de Freitas, Lais de 
Ponseea Moraes Qalvle. 

Simpleimmlt 

D. Mathilde   de  Morsas   e  Silva, Júlio   Cssar 
Qaularl. 

—Ritiraraai-so quatro e um nlo «ampareesu. 

Hoje aerla sbamadas : 

S*auno 

D Qaorgioa Carolina da Silva, O. Brasília Far- 
nantlea de Oliveira, O. Adaliaa Carolina da Silva 
Abreu.D. laabal Hanorata 4» Silva,D. Anua Belmira 
de Sousa, D. Herminia Augueta da Silva, D. Igaaeia 
Menteire Ferras, D Th^rexa ds Almeida Motta, D 
Franeiaaa B. da Resha Lima, D, Fraasises Antenia 
de Andrade. 

£• onno 

D. Bliaa Nogoaira de Andrade. 

NOTICIA.» AHlXiaXICA.8 

O elenshe da aompanhia iyrlea paulista aaha-ae 
quasi somplate. 

Ji foi «oatraetada grande parte dos artiatae. 
Além da baryioae Lhetia. de qaem e«pera-ss 

grande suesesse na opera «Gteiie da Nerd» da 
Meyorbeer, e na «Marioa Delerme», de Ponabiel- 
11, partitura por aiia laraatada dopaie de um de- 
aa-tre am Mille, devido a má interpretaçlo qae lhe 

doe e  barytana Broggi—virle também 
maire taaor, qne em metkade da eaata 
ea  auite   de   Mereoai,  possuiado porém vos meio 
extensa o mais vibraate; ee baixes Bevari e Limoa- 
te a o meie ooprane Medes May. 

Figaer adquiria grande fama aa Itália aos papeis 
da aaa «tessitura» nas sparas «Paasto», «Mephieto- 
phalos», «Giesenda» e «Martht» 

Medéa Mey esteve, ha dois sauos, em Baeaos- 
Ayia-, fasendo parte da companhia Ferrari, e es 
jtroass portenhos teeeram-lha grandea elegiea ale 
«6 aaa seus dotes artiatieea, eemo i aaa ballass e 
fermesara. 

Os ssas melhores papais elo o de Amnerle, na 
«Aida», a o da Laara, ao «Oiosoada», qaa fel olti- 
maaenta deaempenhada aa aArta pela Stahl. 

Falla-sa qae virlo também s Boliaehoff, a Be- 
relli, a Rubini e qna e outro primeiro tener talves 
soja Bertini. 

Ooourrenclaa pollelaea 

Dia 22 

A estação central foi recolhido, por desor- 
deiro e vagabundo, Joaquim Antônio de 
Me* Io. 

—Na Consolação foi preso o italiano Joio 
Passarinho, por ter sido encontrado no quin- 
tal da casa de negocio de Joio Gato. 

x 
Na quantia de 30$000 róis, por infraoçXo 

ds art. 163 do código de posturas mnnicipaes, 
foi multado o proprietário do restaurant— 
Coroa de Itália—sito a rua da Princesa n. 7. 

Exploa&o e morte 
D»o-se, a 18 do eerrente, no Rio Nove, lamentá- 

vel desastre, assifa narrado peles aosses illestrados 
S0ll'ges do Diário Popular : 

«No dis 16 dea-ae aqui uma lamentável desgraça 
O fcgaotairo Firmino da tal estava em saa sasa, 
serea do meie dia, preparando una fogaa para a faa- 
ta da Espirito Sintr, qae deva raaliaar-ea a 27 des- 
te mes. 

De repente eaviu-se na peveaple am estampido 
immeoae de grande numere de bombas qae explssi- 
cam a am tempo. 

O povo correu á rua a ver o qaa ara a dirigia.se 
á easa de fogaeieire, eaeeatrande-a já iaeondiada, 
e esteado o portle feehsde. Prosedendo antlo ao 
arrombameate desta eneentraraa o iaditoso Firmi- 
no sempletamonto aarbeaisado. 

Bate desastre eaasea aqui profandi «oBsternaçlo, 
porque além de tudo Firmino era dotado da exeei- 
lentos qualidades, muito servlçal a geralmente es- 
timado.» 

Chimamas a atteafla dos leitores psra o anana- 
rio sobre e sompsadle ds srithmotlsa elementar il- 
lostrad» da sr. Antanie Trejano. 

KiKnir, uri-    preetae. per erimo de r.abe iaetaurode pala Jostfga 
-il.   laOlemeota  Antônio Pinto Muna e Beaadlaa Aa- epprexima-   t-|lio FfMiq|llUM> 

A defasa dos réua qae o Jery akaalws. foi 
■ida peloa  aaadamlaoe Ualvle Baaaa Ml 
Une de Amaral Jaaier. 

ha o A^at» 

Oomparaaaram hoatem 39 Juradas. 
Bulrea aa Jalgameate a areeasoo iastaarada pela 

justice aoa réaa Miguel de Freitas a Frauisw Aa- 
nio Oonçalvae aMuaadoe de erlae da art. IM te 
«edlge eriminal. 

Baearragea-aa da defesa da eaasa • sr. dr. Jaaat* 
ae Cardoso da Mello. 

O primeiro seeaeade foi eaademaade a 401 
do prialo aom trabalhe, o a sagead» par «sua vasa* 
a prisia perpetua aoa trabalha altaata a Mal* 
maior da 00 aaaos, peleo homieidiaa Mi pasaaaa «• 
Vieterino, libarto, o Maria Laisa. 

O preeideato de trlbuaal appoiiea para a 
a oate réu. 

Fieou aaarrada a praeaata eeealo. 

CMesadoai a «.Paulo 

Aeham-ee heapodadM ao Hotel im Franga. 
dos hontom, os srs. 1 

Demingoa Jeaé da Ceeta Sampaio 
Raymando Jeeé do Sessa 807000     . 
Jeaqolm Martiaa da Siqaaira 
Joa Leite dia Siqaaira 
Fraaeiaae da Oliveira Prato 
Firmiao Joaqaia da Liaa 
Frangoia Mugaeret 
Manoel Farras ds Andrade. 

"A 

JURY 

Presideate de tribanal o er. dr. Mauoel Jorge Ra- 
driguaa. 

Promotor interino o sr. dr. A. A. Lameenier Oe- 
dofrodo. 

Baerivla interina, o er. José Moreira Ljrie. 
A aaaslo de ante-hoatem eeaparassram 38 jura- 

do» 
Foi sobeaettido a julgamento o proaoaoa iuatau 

rsdo pela jaeti«a ao rés Joaquim Inoeeeneio de 
SanfAaaa, porlngaos aseusade ue haver aasassina- 
de na ladeira da Porte Geral ao ereoalo Cândido de 
tal, sarrseelre. 

O réo foi sbsel tido seaio defendida pele advoga- 
do dr. José Foraandes Caolho. 

Feram meabree de senteape oa era.: 
Dr. Carlos A. Oareia Ferreira. 
Capitle Antônio R da Cesta Chaves. 
Lais B  ds Araújo Miranda. 
Joaquim José da Foaaeee. 
Joio Augusto de Saeraaanto. 
Lsis Aogsste de Araaje. 
Joatiniana do Mal Io Franeo. 
Major Pedro Gongalvea Denta. 
Dr. Henrique Laeaaeae. 
Manoel B. da Roaha Janier. 
Dr. Bugenio Vaotier. 
Dr. Franaiaao H. de Meara Filhe. 

RepartlçSo do 
No dia 25 do corrente e 1* de Janeiro (Na- 

ta e Anno Bom) esta repartiglo feehar-ea-á 
Io meio dia, recebendo a correspondenaia re- 
gistrada atii essa hora. 

Prorogoa-sa por troa aesea  a ll( 
ae dr. Brasil Io doa San toa,  lente aabetitate da 
enldade de Direito da ». Paulo. 

Por portaria ds ante-heatea preregea-M poi 4t 
dias, aom e ordenada a qaa tiver direito, s Ilaaaga 
ultimamente oonoedida ao jais do direito da oa- 
merea de Cepivary, aa provineia de 8, Paalo, ba» 
eharai Antônio Franeises ' 
tratar de saa eende. 

da  Ceeta Ramea. 

S£GÇÁ0 UVRE 

Relatório da Companhia Fluvial 
Paulista 

Srs. SMlsalstea. 

Muito divarsaa Uo hoje aa aondlgSaa 4a aosai 
empresa amparadas am as que oflMooia aa aaaaa 
aotonora ;  dispomos  de um imperteate material 
flsataanta, a pademoa euatar aaa avaliada a 
de mereaderiae i trasaportar  daa ■«■asa dl» 

Ssrviado  o mesmo  eeueelho fel alada julgada o 

Foi sete o ultimo golpe que ferio a raça doa San- 
d>tf, ameaçada de extingair-ae polo daaapparaai- 
mente d. ultimo rebenta doa»» podorosa s nobre 
fsmili». 

U tempo depois eompletou a pouse e poneo a sua 
obre, o osso aeontssimento fleou aqueoido, eomo 
td-oa oa faatee relativoe á eonapiraç*. do Trieate 

Fel em Olrauto, onle vivia entlo na mais «om- 
ploto ineognito, qne Mathias Sanderf ooubo da mar- 
te de ssa fllha. Cem eees (Ilha dssspparsaa tada 
quanto reatava ds aadaaaa Reae, tio peueo tempo 
aua mulher o qas tantc amara! 

Um dia, aahio do Otranto tio deaanhseide ame 
lá tinha obegado o ningeom pOde diser onde ella 
tinha ido leeomeçar a vida. 

Quiasa ennaa depeis, na ecsaeilo aa qae o eooda 
Saaiftrf reapparees em aiens nlaguem poderia ter 
dr atoaüade qae alio osseltava-se «ob o aema a ro- 
praaaatova o papel d. dr. Aalékirtt. 

Pai aatlo que M.thias Saaderf entregea-sa in- 
teiramente á ea« obra. Batle estava aé ao meado, 
tendo uma tarefa a desempenhar, tarefa que eouai- 
d«.ava eagrada. 

Algaua aaaaa dapeie de aahir de Otraato, fleaade 
p 1 teroao, am aaaa ferpa que pede der ama fortuna 
I.SíOUI. eJqalrida ea eireamataaeiae que, breve- 
mente, aerto eanhee.dae, aaqaeolde o eoberto pele 
•oa ineognits. pfla-ae de neve n« pieu daquellaa 
aua tiah', jatada reieUran.ar ou punir 

Já peaoava que Fedro B.thory devia aoaeeiar-a a 
osss sbr. d. j.<üva. Boi>beieeea egeata aao aee 
diven.a aiiaia* d« iittoral aaditerraaoe. Lerga- 
menie retriOeidae, devendo guardar o meie eboole- 
t« aegrede n»a aaaa feaa^aa, eó a eorrapoadiaa 
eea T ■'TT! H ["ti jP" sãa -tas MgBBe õaeiõe 
400 eeaheM<uea. quer pelo flo ■ebaariao qoo liga- 
va a ilha Aatékirtt aoa abaa olatrieoe de Melta o, 
per Malta, á Bnropa. 

Foi fes«ad« vonfloar aa palavrão doa aaaa ageatee 
qaa o doa ler eoaaeguio doaaabrir a piato do todoa 
aqeollea qua t aham tido iagaraaeia d roatt a iedt- 
eetaaoato a Ooaepiraflo da aonde Saaderf PéJo, 

poi a, TI ei ai-oa do loago.oator ea í«at« d ia eees ao- 
TlaeBt*a e,pur sesia diser, a««ail ,a paeie a paaaa, 
oepaeialaaata. h-via qaatr<  oa eiaoa aaaee. 

S.aii qee SilaaTo-authaltiaha aohida d« Trieate 
ar* ir reaidir em Rtgaea, eoa a aulhor e a fllh>, 
a.ta 1 palaeeU  da Stradaaa 

Seguia a p^ta a s.ro.ay atravéa das phusipaea 
aidedea da Baropa, eaM avaravn * aua fartuaa,i»- 
joia aa Siatlia aaene praviaeiao do ioete, aaa quaa 
e eeo eoapeah-.ifa Z • i«a o eile a^ditevaa algaaa 
aaaa qa« hi< y»!««)» da aovo íotBMar diahaire. 

Daeoabrta qoe Ca.-poaa tiaha aahlde a Rivtgaa e 
a Ut-ta paru viver aoa fasa «ad. aa Itália aa aa 
Aaotri». eaqaaato eu peacoe «iiheirae do fleríao, 
preaie i» «a» de.afáo, lha perait bossa  viva aa 

Depeia teria feita Aadréa Ferrate «vadir-ea da 
prielo de Stoiu no Tyrel, onda expiava o eou pre- 
adimeuto generosa para eora oa ovadidos de Pieine, 
ee a morte nlo tiveaae ide, poaeos mães depois, 
libertar o honrado ueaoidar dia aeae grilttSa de 
galé. 

Q janto a Maria o LUlgi.fllhaa da Andréa Ferrate, 
atae também tiahaia a.aido u. R.vigao e,eem de- 
vida, lutavam antra ae miaria de ama vid , du- 
plamente lafeüs I 

Mai, atavam tio bom aataltoe, que nlo tinha 
•iüu poeeival deaeobrir-ee a eaa pista. 

O doutor   aones  perda da viste a ora. Bathery, 
ostabelaida em Raguaa osm o fllhe o Bonk.o velho 
ariade do Lidisila l>thmar ; o * leitor sabe qaa Ibo 

| havia eaviado ama aomma aonsidsravsl, qaa ato fel 
soaita pela altiva a aorajea ssBhora. 

Mao aiiaal era ehegada a h jia ea que o doutor 
pedia ameçar aaaa diflUil eampaahe FeieaUeque, 
eerta de nlo ear resonhssi Ja, decaia do qainxe aa- 
aee de aaasasia, eile qae Julgavam morte, ehegou a 
Raguaa.B foi joaUmouto paia eeher e fllhe do Be- 
tavam Bathery o a fllha do Stlaa ToroaUal, ligodee 
por am amor que  era preeiio romper a todo eaete. 

O leitor ale terá oeqaM>do o que aaatean entlo 
a intervoaplo de Saraanj aoeee uegeei», ee eenea- 
qnenetaa do raoeiaa, cem. Podre Bilhery fai levado 
para a eaaa da mli,a que fea o dr. Aniihirttaa me- 
moata em que o a.ça ia mjrrer.eaao . ea qae aa- 
JiçSea o ehameu de ■.*« á rids.para a lha revelar 
am • aea verdadtiro aaaa   da Mathiaa Saadarf. 

Agora, ora preaiaa earal-o, ora praiea diar-lhe 
tude quaaio .iadaigaarava,iata é.eaa uma truhioa 
edifla» lialia aatraaada,euui u pai. %i ééaa doia 00a- 
pmhairoa, era proeioe diaer-lhe qaem eram eaaa 
trahidora, era p.eaiao, flaalmeuto. aaoeeial-o e «aao 
papei de exeoator iaplaeav.l,qae o dentar preteudie 
exereor, fera daa reiaa de joetifa hnaaaa. ais alio 
aoaae tinha eido viatiaa dooaa jeatifa. 

Parunto, aataa do tuta.a ear» de Paro Bathery, 
e fet a eoaa eare qao daieau-oe eem^laamouta. 

Daranta aa priaoiree e to diao decaia qoo fai 
traneptrude A ilha, Para oatavo varádoiraaeoata 
entre a vida o a aerta NI* oé a foriaeata tiaha aa 
oaraeter ma to grava, aaa * aa moral estava alada 
aaie eu for me. 

A leabraafa da Savs, qae deria snppér oaoada 
eoa Saroaey, a loabraafa a aaa alo, qae o prao- 
te-va, tapuio aaaa reaarreifie de eaaa ã.aai.. 
Saaiorf, vivead* aaa o a.ae 4a dr. Aalékirtt, 
Mathiaa Saedorf, e eaige maio dodieado t» mm mm, 
todo isso podia b-a píi-terbar aaa else já tio 
• l    • de ifg  <    M 

O doater a<a d^ixea Pedra aom do dia, aom de 
aoite. Oana-o ae aea dattrio ie|aUi a aeae te 
Savo Tareata*! Ceaprshsadsa qoaato ata usoáisa- 
taeeeaaaer,  o qao  tartara éevia  iatigir-lhaa 

ataçOss, tanta de imparUple amo da aiasilasls. 
defendendo apenaa a affluenoia de arga da rara. 
laridadedoarvlgo aaaa prompta upadiplo o aao 
aliáatimeida empenha de vasa dirataria, au 
para o que faltam-aoa alada aigau eervipa tata- 
tives ao melherameato da rios.aate aatido C 
já padimee a vasa aoporeçlo. 

Bm 1877, quando eemepoa  a taaeetoaar o 1 
vapor «Pirasisabsa, tada ara por fasar-ao, a alo aa- 
Bheaiam-a bem os rios qaa isa ar aavegada a 
vapor — asa paaaal habilitada — r«Isn<S a aaa 
nas asalsalar» onde atabslaeram-a  a astoõioo 
qn,uUvíi,'?f ,*** r•••b•, ■" ■sraaflariae — • pata a 
probabilidade da qaa seriam aproveitada ee eoaa 
barsoa ré fuaduade-se a OeapaaUa aa praoedoa- 
toa de emproaas idsatisaa am dlvwaa natns. o aa 
oeferpee qae atava dupeata a eapaahar; tada 
eram, pois, difflsaldada a eabarapeo maia aa ma- 
nos graves para a Compaahia. qoe aatlo lutava 
aom a falta da reeursos mesmo para a aaasia doa- 
paaas,já teodo-ss ezgettado o apitai primitiva» 
meate  sabaripta.  1»:000$000, - 
para aa primairaa ezperieaaia < 
trabldo algone «eapremlaeos ; paia a aatiafl 
dasUs a eom o flm de eroar algau rewraa ee ÍCS 
oo garoate que neaee enno aeeamira aedmiaietra» 
çlo da Companhia, toaaateia a raalaple, aa falta 
de novos aabaariptetea 4a aaçCea, da aatlaar-va 
am maia 30 >í aba a aapSa amitUdaa. 

Btao medsst. sapiial de 196:00(4000 é aproaa- 
tade hoje por valora euperiera a õOOtOOÕÉOOO aaa 
é o aeaa apitai soeial, dsdasiadaaa a oaao- 
poudenta ao eta paesive, pele qee e total ladieado 
pelo balauço do eou aetivo é aeporlor a 0«0.000|000. 

Bis a satisfeetario raoltado qaa aptassau a 1 

» 
quinr de ai mamo a oaa amor ale raietlrla a 
tade, mame depeie qaa Pada intisss qae Sava 
are fllha do himea qae tinha eatregna, veadide • 
matado a aa pa. Batrataate o dentar lh'e diria. 
Betava reoolvide a iaao. Bra eoa doar. 

Vinte vaea paraaa qao Podre Bathery ia eus- 
eumbir. Dnplaaaato ferido, ae phyaia a ao moral. 
esteve tio perto da morta, qaa alo oaaheoie mais • 
aonde Mathiaa Saaderf. qaa atava á na aboaaira I 
Nem tiaha meie fera para proaaaatar o aema to 
Sava t 

Batratoato a euldadoa vMoana, o heavo a 
reasçlo. A juvoatuda levea a melhor. O oeapo to 
oafarma ia aarar. aataa da alma. O ferlsieata eo- 
aaaa a oieatrtsar, ee paimOa laianMiiiB oo F"— 
feaos«0a aarmaa o. aa 17 da tolho, • deator 1 
artesã do qae Paira ária ealve. 

Maa dia. o mofo o roaaheaa. Ba 
maita fraa. péda ehamei-o paio  aaa 
aome. 

—Para ti, maa fllha. aa Mathia Seadorf, ma 
eé para ti I 

B, aema par*, aa o olha. poaasss podir-lko 
nplia«Soo, qa devia atar aaeieoe pa eMa t 

—Maio tarde, aeeraassataa alia. mata tarda I 
A aavaleoaaa do Pedro ia opora-a rápida « 

Ma oogeraaoato. ea ea baaito qaarta aposte fl 
d* mar, aajaa Jaooilaa davam para o norta • 
leito, á eoabra d. í-ü-S arraíee, a qa agoa 
a eorreata davam aa verdor eéena. 

O deator alo daixaa te  praetar-lhe o«Mad 
aada iaatanta aetava a oa   leds | aa,   lae 

iaa'iks gSfaaUde. ato é pwa ■*■ 
am ajadaata. euja iatalligaBOto 0 

iaoeiravea-lho aalaaa ahoaluta. 
Foi Pauta Paeoada, tio IlHali a Podro 

eoaa ao aotar. B* 

viva 

diser qaCak* 
fea o eile tiaham guardada o aaie abeeiota 
eobre teta qaeate ee pa 
ea. o qao aaaoa dovtam 
aãj fel tirado vivo da 

Peata Passeia  tiaha aetaaa a*  tanta 
sala ligado a tadoe ea (sola qee a d—a 

to eea psrlsds é» alga oo 
iatoassavo-aa moita paio eoa 
do Podre Bathery «aliagrada   pato 
Saroeaj, aa   improdeato qe* UM 
aetipathia aeito jiat fla»ia, o 

Sfadoao. e aahaaaagq   praia»»»   .y 
Raguao, tale toa tiaha  ia 
aoata. 
ri»a-( 

toroto do dr 

fl 



OQBMBlürAOmnrAJHO-24 u DeieMbro u HW* 
sísasa .JSUKí 

M MBfMW I Bm ko» hiri rMiIrMUU q«« • r«MlU 
•rdiasni r>M* MailtlaiaOu o upiul •■t«»»rt« 
p«r« o ••lab(U«iin«at* ragalir da «apruM ; p*Ua 
■••» bou (uallt*» d* ax>aUa«ia • »UaliJ»J«, • 
p«taa vaaaaa paniitiataa titoiç— daraal* taaUa 
•oaaa, (araa vauaiüta aa ■aurai dlflaulladai, 
aaiaa iakiraatM a aapraaa aa ai, aatraa araadaa 
puU ai vaalada aaatra ali*, aa (alta da raohaai- 
■aala da» aaaa «uaJivda» a alaaaúiijf. 

15« 1HT7 • aa» uatanal aaaponka-M da BB ra- 
par o «l"ir»«io«bi> i»oJa aido iaaliliatdo a aBx» 

SUradara a mau daaa lauahaa, oe *alor da dJ:lUH$ ; 
ojao «eu aatanal aaaal* daa vaparaa «Piraaiaaba», 

«Uarai JaSiaia Qaurai»! «Saato Bitavam». cVia- 
aaada da !.&»« «drabai», 10 laaaaaa graadai (daa 
qoaaa 4 p<r maaiaraB aa) a 14 ditaa aaBoraa, na 
Talar da 38j.444(0J0 

Trai aaaaa ua •«>» da lar «omafada a fanuionar, 
■Ia pala aa ftt77 aaa aa 1880 a aau aavlmaoto 

da mpariavlo a ax^srUgta ragalara «r 1,700,000 
kiUa. i)r Uí o o a rataita da 40:000|000 ; am 18d5 
(Ja Jaaa.io ■ 30 da Oatabra) a iiaastidada da nar- 
•ad.rUa IraDaowrUdaaa.atava ji a 5.348,000 kl Ua, 
■a aalar da 130 8i3|000. 

8>« baa ai^aiuaativaa aitaa dadoa para qoa aabra 
•llaa aaj>ai falua qaaaiqaar a*Baidara(8M raUtira- 
aaala aa aaadifdta da vida a praipandada da aa- 
praia s a ala lavaraia a mal qoa a diraaloria aen- 
(ratolaada-aa aamaoaae par taaa rainlladaa, affa- 
ra$a-«a aoaa prata da qia ale t«m paapada aaíarçsa 
para bem dafaodar aa vaaaoa iataraaaaa. 

Maa, ai até haja tada a aapaaha da Campaohia 
tam aida aa faaar a tranaporta daa maraidoriaa qna 
praaaraa a Tia fluvial, para a qaa aapregara to- 
da* aa «ao* raaoraaa aa adqairir «a barata praaias*, 
• argaaiaar »«mo paaaital a aaa attvlço, qoe nío é 
tto aiaplaa a aoabaaida aaao a daa aatrada* de far- 
ra, é «aturai qaa, aaaplato «ea* ae aaha * aaa ma- 
taria! ftaalaanta, d«diq*a-a* d'ara avanU ae a«- 
Ihoramaat* dt* riea para a pormaaeaaia da 
traaft* a »»por, aa bem da regalaridada da  aertiça 
• par •oonemia prepria per aer aaito diapaadieao e 
airviçe bragal aa aataeA* *eaea, aléa da meroaa. 

Per aatta parla aabala, ara. aaaiaaialai, qaa aa 
aatrada* de íarro «Ria Ciar*» a «Suraaabaaa», 
aqoalia pala margem direi ta de ria Tietê ■ «ata 
pala eaqaerd*, pruearam e me*a* objeeiive qoa a 
aeaaa ampraa*, laveado a «rMarraade» e traçado da 
aaaa liabas taata qoaato preaiae para abaraarem a 
^ia flavlal. 

Sobra iat* a^aaaa laatimaaaa qae faeiem *«■■ 
•ia**dbraa «a pedaraa pabliaea eempataata* para 
impediram «ata eapeeie de eeafliet* ao* iatereaee* 
da* Coaiiaahiaa de traoaparta. entre nó* aada oão 
aaparabaadam e* «ajiitaea, oade qaaeeqaar empia- 
headimantu tem da lotar eom Ud» a aurta da diffl- 
■eldadea, aléa da má taolada de an* e a falta de 
eonhaeimenta* qae garalaeote temo* ea aaanmpte* 
iadaatriaoa. 

Maa «oaãrmame* a qae TO* «xpaieme* D* reUte- 
ria de Neveabra da 1882, oe qnal lê-ta : aConata 
térea oe eompaahiaa da aatrada da ferre de S< Car 
lea da Pinhal (Rio Uar») e Üareeabana  reiolvido o 
preloogamaala da «aa* linhaa, tqaalla, até o Jahó, 
Siaaaada por Brota* a Dana Carregea, a «at» ate S. 

ebaatiio de Tijoas Preto, O ai* potse deixar de 
•eagratolar-aa «omvaaoo por tae* raaelaçSat, per 
qaa aléa da «cr iaae oaa prava etideate da qaa 
taaa dittriato*, qaa eeaetitaem a loaa sertid» pela 
aavag*{Io flotial, tio atiia importantaa na aataali- 
dada, «ame por qaa faTerewado a*eaa linha* ferraaa 
aa diatriate* ribeiriohoa d* Tietê, té teia a laarar a 
neaaa Campanbi*, padaade maia alargar aa aaaa ra- 
ItçS** ; taaa eatradaa nana* pederle prejadiear a 
aatagigie flavial, qaa affareaa aaapra aa tranapor- 
ta moi* aaaaaalao ala.» 

B' «erte perém qaa «ata «anaidançte altimi nlo 
poda *ar tamada ea abaolnte, algnma earga «eri 
diatnhida, aala deafalque aari eeapaaaade pele 
mai*r deeenvolTiaente indoatrial qoa praaeTerle 
aa eatrads* da ferro, ale divemea porém flsar iaaa- 
titoi a doaaaideaa*. 

A aaaoa aapraia aatabilaaida aaile ante* de 
ideado a ramal da 8. Cario* ae Jabü, qaa daaTia-*a 
aaaaiTelaeDte, qaante a aata »:iia, da direetria aa - 
tarai, qoa aaria Rio Ciara ea PireeUaba ; eo da in- 
T**to da Ceapaahia Sareeabaaa no vala da Tietê, 
ebjeativo «legal a privilegiada» da Companhia Itua- 
na ; rialiaadaa amba* par aiaplaa aetae a «am ezer- 
bitaaaia daa pedaraa ezteativ** geral a previneial, 
preeiea haja Ir aléa da i*aa aervida per aqaelle* 
eatradaa da farra, nle parqaa eeme ji diaiémea, 
dava temer-** da eeaaarreaeia, ma* ne iataite da 
alargar a oaapo daa aoaa eperafdea, a meamo para 
daalaaar qaanta poaalral o* intoraeie* qaa Tiiam aa 
Campaahiaa eeaaarranteo ; ai até Lençóet e Jahó 
taaa» a aiata aa aeaaarrenie*, d'ahi até Avanhan- 
dav», «m am parearao de eerea de 40 lt>ga*a, aará 
livre e terreno da lede a lado da rio, e ala ale de 
peqoaaa aoata o* intareaiea qne per ahl aervire- 
aoa, grande parta dee qoaa* *erlo dietrahidai daa 
rafenua* aatradaa de ferro Rio Clare e Soroeabana, 
pala barateia da frete e prasimidade de porto de 
daaembarqae ; ee «ertSaa «artiioa per Av*nhind*va 
a Botaeatii praeerarle aatraa aahida* a ponto* maia 
(averaveie par» * eea femetimeoto e rela(8ea aea- 
aareiaea ; dia virá aa qaa reaanbeaerie eaaaa aem- 
panhia* Ria Claro a Sureeaban» o erro do* aaa* aal- 
calos, intantaade abafar a Iranapoite fiovial ; maia 
éê nm emparia aeaaereial do interior terá de ver 
daalaear-aa a eea eemmareie para ponta ditaria ; 
Araraqaara, Brota*, Ba taaa tá e Lançóa», jí tiveram 
dita da mai*r auviaente eemmerci»l ; o eommereie 
d* aartle nlo virá aeapre abaate*er-*e na* aetoaea 
praçaa, aa qaaa* apeaaa eoaiarrarlo o preeiio *orti- 
meale para a aoaeame do ,reape«tiva monicipio ; 
mevea poataa de aboetaeimanto «orla «raadaa e qae 
aaaaeiparle ea aert9ae. 

Sanhoree aaaioaittaa 
81 aa preeeate podeaee eoolar eea os elaaentoe 

4a qaa já diapeaea, o nono fntoro eneoatrará neva 
Saraatia  aa aavagacle até o Avanhandava. liaita 

Uai, per aaiia diaar, da aavegof Io a vapor ao rio 
Tietê. 

Mia dande aaior daaenvalviaanto ao qoa flea az- 
patto, aaapra-aea daede já aaaifeetar a noaa» «pi 
•lia ralativamtata  a ealroa iatareaMi da aeapa 

para Oaapiata elt-, e e a«aae«r d* Bagaoko C*a- 
ttal, qoa té ao «orrcnte aaaa regolau por 60,000 
arroba*, aaa qoa podará ir á 80 on 100,000 arrabt*. 
preeuraad* qaaai toda o mareada d*at< prav» ; aala* 
gaaaraa em «aa da dm lega**, qne tanta é a ditlan- 
ela «atra aa duaa eidadea, aitualmant* ate onera- 
da* eom u perfarão de aale d • vlala eiaea legoaa, 
patajude par Jondiahy ; ha ainda aa «aanaa para o 
aoaao eogtnho, aonde apreveltaval para e*ta aul- 
tara toda a Mavlo ea amb<a a* marg*n* ; é parem 
o moviaeate de pauagairo* qoa muito avaliará ; e 
oelaremoe ama aircomttaaaia, aata «etflo pelo* 
eeaa terreoea margiaeea e«li pr«d«itiaada a ter 
imediataaaota fraoaa aorroale immigrattria. 

Aeieitaodo a aompaahia eita nova aaoglo o aar- 
vlge eará feito eom parte do material que tamu* e 
■em o meoor prejniio para o «ervigo do Daise Pira- 
eieaba, ao meao* por algum tempo. 

(Cotiiinúai 

Processo Pinto 
« C'«at eartoal en préteaee de 

eette grende rnmeor, juete ou in- 
ju*te, de ropinioa pabliqne, qae 
1* eonteienee devraehareher á far- 
tiller «a diradion par Ia logiqae 1» 
plea ferme ». 

H. de Saint-Albin. 

i eoapa- 

Caae vedee da balanço o aetabalaeiaeato da ae*' 
■a eaprexa tem aoetãdo «umm* eaperior «o aa*ao 
eapital aoeial, é paia aaaifeata a aaa imofflaieo- 
«ia ; rafanado ae eaeta de eatabeleeimento nle at- 
taadeaea per eerto a tedaa eaaaa de«pei»e qae nma 
«aa feita* a llqaidadaa deaappareaam dae balançoa 
ngalaraa aaa aéaaate aqoallee qae repreaeatam 
por aaaim diaar um capital- 

A inaallaianeia de aoaao eapital aoeial faa-ta 
agaalaeate aanaival eanaidaraado- e qae ainda 
re*tam-ao* aarviçaa impsrlaal** a realiiar par» qoa 
a «oaaa eaapankia potea eempletar-ie : «parte ee 
aerviçaa anaaalman.e feitoe ao* riee para deeeaba- 
raçal-ee dai aadeirae daaloead**, » qae eondaaida* 
fala «nabonte obtlreaa ee eeoe eeaaaa, a entrei 
faqaaaaa earviço* de prepare, forem deepaadidoa ao 
aeaeçe aa deaobairoacl» « etn>!Uaç<9 tsitm d« 
«SiOOOfOOO, aaa algea» aoaia timat aiada qaa fa- 
aar para l.iaar paraaaeaio a aavegafle a vapor, a 
peeta qae peeeeaaa hoje, pele *»ah**im*at* aiaa- 
aioae oaa noe, faaar awu. eaaa.mia ae trabalha* pre- 
•iaae, ale earéa el>ea Ua ■•aigaiflaeataa qaa davaa 
aebreearregar a raaoaa ardiaaria da eaapaobia— 
aoao keafõiteriaa raaaa toa * vaiar da eapital, alo 
aeaititaea  ei apto*  deepoia*  da   trafaga ea aoa- 

Qaaado aaaitii *obr* meae hembro* a defeia da 
J. Pinto de Almeida Jaoior. embora taolo ao lado 
am do* noa«oi aai* natavaia jaria*úO*Blloa u maa 
illaatre eollega dr. Caat* Cirvalho, eu aotevia para 
mim. daede logo. toda a aoama da eoatratrarieda- 
dee, de fadigar, de tédio enorme emfim, qae eo«tn- 
ma aearretar «sapre ema lueta braça » braço eea 
ee preaonaeitoe e eom aa idéa* praeonaebidai. 

Vi tedaa ae féase ae fendo da taça qne o deatiae 
de am beaea ozeepeienalaenle iateli* me offere- 
eia a tragar. 

Nlo vi, perém, entre ella* a injoatiç* da* pe.ioa* 
honeataa e aenoata*. aoja opioil* pré«o e respeito de 
par eom ee dieiamao da minha eonaaeneia. 8« »*- 
•im nlo foaae. Ulvei a minha euragem tiveaao em- 
pallideiido e pauaate peloe meae lábio* prolanoa a 
grito da aapreme angaatia qae o próprio Pilho de 
Deae nlo pôde eonter ao paito ao medir toda a ez- 
tanslo daa iniqoidade* terreitra* ■ 

... Si pouibile tit, transe Jí a me calix Ut» I 
B oi» ahl por qoe aeaba de ler. *era » mima.» 

*arpre», ;e artigo qoe ao ar. P. Tarabi. apruato 
pobliear eontra aia, na *sa folha II Oaribaldi, de 
10—80 do eorreote aoi. 

Qoe ealp» tenho ea por bater reaebido ama ear- 
t» aaaigDada por Antônio Corao Boriqaa, em qna 
esto di^haver tomado parta na marte de Viat rino 
de Mioei-a I 

Nlo (oi aarta ignal lambem dirigida aaa sra. che- 
fe e delegado de poiieia de 8. Paal* I 

E aai ea lá a qae oaaionilidade partenn Antô- 
nio Cone t 

B oe alie é da faalo italiana, ese «o meamo tem- 
po é de faeto eriminoao. o qae «a ignoro, qae dei«r 
pede vir d'ahi  á «olonia italiana 1 

Nie ehaaquaoi ea do ezebete (da paliei* dr. Pe- 
raiio por querer aehar um ettrangtiro eriainaeo, 
de prefereneia a om braiilaire t 

Nle eitoo ainda agora » de/endar nm italiana, 
Lola Poabinalli, aobrinb* do ar. Ângelo Panille, 
■o qual ama grsnde parte d* etlonii, ne*la «ida- 
de, deeejaTa ver eendemnadol 

E perqae deaejava iaa* 1 
Certamente per julgai-o delinqüente e por alo 

paetnar eom a proteeçlo di*peo**da a nm individoo 
tido aa e«nta de infraator d>* laia da am paia ami- 
go, a, aala  de qne aaig«, hospitaleiro em czeeaio. 

Maa «ziita oa nle eziite u tal Corao ? 
A pelieia de Rie dii qae «ia, e ir. Terehi dia qo* 

nle 
EatreUnte nada diaia adaira: o ar. Torehi «be- 

ge a ai<*var*r qae o nt««« processo é se- 
creto (III) (< £< initrutiona dt un proctuo é te- 
grita»); qoa aa ea eetit«*a« na Itália já aataria en- 
trogee *«* tríbnnaee per divulga? a minha defesa, 
ente* d* »pi«*ent*l-a aea juíie* I 

Qoe deapropeeite I 
B a no* *dair»rm*e ahi todo o dia de eermo* «s- 

lomniada* aa Earapa, quan 10 e foraeteiro que aetá 
** pé de nós, qne «eme á neeaa meae, nada aabe de 
nó«. dae no**i* lei*, do* noseoa eoatnme* ! 

Qae muito, ae o ar. Tanhi nada aabe da aaa pró- 
pria pátria a do aea direita f 

Peliimente, ante* de lér o Oaribaldi, já eu tinha 
apneiade ne original Carrara, Qairati, Lombroac, 
Peaaina o tanto* ou troa glorieaoe anriptores qoe fa- 
sem a honra e o orgulbo da nobre e bella terra de 
Itália. 

O ar. Turehi, além de meaifaatar a mai* eomple- 
ta a abaelota falta de eanheeimento* relativaaente 
áe formelae de prceaaa-anminal brasileiro o ita- 
liano, vae per diante diatribaindo-me adjsetivoe de 
ama amabilidade e delieadeia adorateie.- 

Nlo vau, ala posso ir ao aaa eneentro reseben- 
d*-o* Ni« tenho di**o*BÍ(, nlo tenho negceio al- 
gum eom e ar. Turehi. 

Já elle me ameaça eom *«g*nd* artigo a propeaito 
de ter eido adiado o jolgameoto de Pioto. 

Pede vir eom o qae qaiser. 
A rasla deiaa adiamento foi a falta de etmpare- 

eimonto de tjatemanhaa. .\ promotoria oaaaordon e 
ea joradoa vetaram Ul adiamento per unanimidade. 

O *c. Tarehi é «apas da no* dipar ago/a qae e 
jory de Campin>a sanaeieDea ama medidu iihgul, e 
de aaaia querer aoilifiaar >* própria* dsoiaSaa da 
Ralaçle d* dietrieto e do Supremo Tnbaual de Jus- 
tiça. 

Falismeatu o ar. Tarobi relido n'am paia livra a 
eiviliaad* : poda aeerever traaquille. 

Ea é qae oíc v^lta meia » reaponder-lhe ; preeUo 
do aan tampp para estudar • eaalysar  o preeaeao- 
Pinto.   Pretanda vir ae eprompto haja todee o* ar- 
tigos para saQ^rem de eegaida, «eu iauriapole. 

B baeta. 

fim • o jogo que ae üttava   íaitíiido  oom  a 
aaa oooaurraçlo uo oargo. 

Nesta» aoaáiçlí»» uiugaum pódu protouder 
«ar mautido em omprego àtt qualquar ordem. 

0 ar. luapuotor da Tiiecourana tem um 
pauado que houra-o, u por aena preoadeoteii, 
por aaaa granlüi habllitaç5oa, pela imparoia- 
lidado o isençlo oom qae oxuruu as funo^Ooe 
do sea elevado oargo, tem oonquistado o rei- 
peito do todos oa partidos. 

0 sr. capitfio Manoel Guedes é um oida- 
dto abastado o am dos mais hoorados oarao- 
teres deste munioipio : os iuteresses iia fa- 
zenda floam perfeitameute acautelados oom a 
sua aomeação, táo houroza para si, oomo para 
qaem a fez. 

Ainda agora o honrado inspeotor tem-se 
mantido em esphera elevada, só fazendo o 
qxi ■ lhe c aconselha Io pelas convonieno as 
áo serviço publico. 

Como, pois, cunsarar-se um fuaooioaario, 
qae assim procede ? 

qoel na melhor impressgo quanto ao aaa me- 
recimento, pareceado me de vantagem que se 
a admitia nas escolas primarias, em substi- 
tuição dos uompeudios adoptados sobre esta 
matéria. 

Ueos guardo a T. UX —111 m. e Bxm. Sr. 
Dr. Elias Antônio Faoheoo Chaves, Muito 
digno Tice-presidente da proTincia—O ins- 
peotor geral, Dr. Àrlliur César  Ouimarãcs. 

Ilim. sr.—Bm resposta ao offlcio de ▼. s., 
de 11 do eorreote, pedindo o meu parecer so- 
bre a Arithmotica Jflomeutar Iliustrada de 
Antônio Trajano, tenho a dizer que acho 
esse livro de graode valor para o princi- 
piante. O processo material que emprega, o 
que consta das illustraçd s de que ó ehoio o 
livro, torna comprehensiveis e com toda a 
clareza as diversas questdes que em outros 
compêndios são tratadas de modo a levar o 
desanimo ao principiante, que, ou abandona 
o estado, oa se vé obrigado   a decorar sem 

TFLF^RâMMiS 

O   ex-oollector  mostra-se    summamúnte compruhender o que lâ. £' esta   scioncia tao 
despeitado e o sen ofScio, publicado recente 
mente, revela bem que n&o podia continuar 
no azercicio do oargo. 

E' extremamente curioso que n&o compre- 
handa o sr. Castro como foi demittido e se 
manda qae oonti iue em exercioio, ao passo 
que os seus collegas de Loreua e Cruzeiro 
pensam de modo differente a desejam mesmo 
demorar-se nos cargos, de que foram dispen-> 
sados1 

Ao sr. Castro que lhe respondam os ox-col- 
leotores de Lorena e Cruzeiro, ainda em 
exercioio. 

O sr. inspeotor praticou, repetimos, um 
aoto de justiça. 

As roelamaçõss, qne d'aqui teu partido, 
servem só para revelar o despeito do ex-col- 
lector. 

Continue o honrado funecionario, chefe da 
thezouraria da proviucia, a cumprir o seu 
dever, que ha de ter a sea lado os cidadSjs 
imparciaes de todos os pxrtidos, a viver ro- 
deado de respeito e consideração dos homens 
de bem. 

Silveiras, 23 de Dezembro. 

Santa Izabel 

M«a * •* perqaa taaeo af«*liv*m*ate emprega- 
da a» aauaelietaeala da eapreaa eaaaa leporier 
•a faade «Mal. «a perqaa teaoe aeaeaaidada da 
faaar aiaJa mata aa aaaaa iaperUatee trabalhaa 
aaa riaa, é qae taraa-ea preeiea • aagaeate do e»- 
»*tal aaaial, aaa Uabea parqae, «eao já diaaeaea, 
oasvéa a eeapaahia alargar a aaapa daa eaee epa- 
MfSea para aalherer a aoia garaatir e eea fatar* 
*l*á* dasiajá S SSSiSiiiBU   dama     ' 

Caapiaas, 23 de Datembro da 18á5. 

P. QciaiNO nos SANTOS. 

iataa. 
aoapoahia lavar a aavag*- 

va, aaa   temas atada aaa aoOfla 
qoe   ale   eoaeta   doa   aotota- 
lla dare  a*r   deeprasida   pele 

, é m ■OMfahasdida aatra a aidada da 
• • paata da aatrada da Ceapoahia Pae- 
etosaio 4a aHa tagae* aate ao aaaoe. 

> a dlsoita «aau eoeçle leretz 'e oa ea- 
í{ aai prlMstr» legar oelleeerao 
l <*»«lãeai«sa rateole a eaa dae 

i ém  te;» da previaeia, a 
i A#qairifaa aaaia aeiteiiaffi ee aeeeea tita- 

^ «aa ala fn«e-«a tfa daaafer da Ceapa 
i ptijadiaaada a. oa l^ga* da iaperte 

'     qoa   traaaitia   por P>»«ei**>», 
i aara • aeaee latareeae, refe- 
^ee pela «apertar  Piraeietb* 

mweela ««aoeial dew-pnei- 
Bre«4A), .M MwaM 

Silveiras 
À S.M. 0 IMPBRADOR  B    AOS   EXUS.    MINISTRO 

DA FAZKNDA B   PRESIDENTI DA PROVÍNCIA 
Foi recebida com intima satisfação a no- 

ticia da haver sido exonerado o colleotor das 
rendas geraes desta cidade a nomeado o sr. 
capitão Manoel Guedes da Siqueira para subs- 
titail-o. 

A propósito, entretanto, do acto do digno 
inspactor da thasoararia desta proviucia, tem 
apparecido algumas pnblicaçfos na imprensa 
da capital, nas qaaes eensnra-se, sana razão, 
o procadimeoto desse honrado funecionario, 
camniando-sa de elogies o empregado demit- 
tido. 

Nlo sabemos qaaes os motivos qaa mais 
aetnaram no animo do digno inspeotor para 
dispensar o sr. Castro das faneçOas do sen 
emprego. Podemos, porém, afirmar qae os 
havia de sobra a que a exoneraçf o desse em- 
pregado tornou-se ama medida impresciadi- 
vel. 

O ex-collector, inatilisado para o traba- 
lho, tó nominalmeata exercia o emprego, 
qoaoradaJâcu» dojca-p«ulnao por ontro in- 
tttTídnõr Bastava esta consideraçlo para le- 
gitimar o procedimento do distineto sr. ins- 
peotor. 

Se tal impedimento, de caracter phjsieo, 
poderia motivar certa contemplação por par- 
ta doa faaceiooarios saparioras, aa esperança 
de qaa logo eesaasse, a coavioçlo de qae esse 
impedimeatj era de earaeter permanente, 
nlo podia deixar da Sir embaraço legil para 
aconserraçio no cargo do ex oolleetor des- 
ta «idada. 

Accrasce qae 09 aupr galoi de fazenda 
a<o podem ter o privilegio de se aproveita- 
reta do eargo, em detrimento da administra- 
do a de sen» aaxiliaras políticos. E' publi- 
co a notória neote cidade qna o ex>cc!lscter 
oa direaoa melhor, o sea .sabrogado na 
ageaoia, andava a erear diiBealdadea i ad- 
aioistraçio, aio haraedo qae« ignore aaota f do por aia 
Joaaiidada M ■aa^joc Mptiad* pr» mt' dwiw • v 

No dia lá do oorrenle, ia 3 borai 4» tarda, uma 
salva de foguetaa, signal previamente eombmado, 
annaneioa í papalaçja desta Villa que ao approzi- 
mave pela aatrada do Patroeinlo, * llluatre eandi- 
d*te   «onaervadsr  dr. Alitoida   Nogoolr». 

Grande nnmtro de «idadlot, uVutro ae pe9e**e 
mai* gradae da loealidade afflaia i entrada da Vil- 
la, reaniúJs-aa n.- morro da Santo Antônio a abi, 
aam a b ud» da macias Lyra Conaarvador», muitaa 
dona* de (oguatoa e viv.ia aoelamaçSis, aeeolheu o 
dietioeto a ejrmpathico aandidato. 

Ao mes :.o logar, ao meamo momento, por oma 
natavel o apreauval eoinaidsnsi», ibegava pela es- 
trada de Jaearehy o digne e reapeitoiel oura «one- 
go Bieoio, ebefe do partido etoaervador de Santa 
liabel. 

Dane ponto. 01 illostres recem-ihegados. bjm 
eeme tedua aa poisaaa preasataa, aagniram a pé ate 
a eaea preparais pira rseabal-oa. 

Abi o ezm. dr. Almeida Ntgaeira. dirigiu ao 
povo orna aaadaçlo e lum amutoaai palavras >gra- 
deeeu a seus amiga* a sntha*i**ti«a reaapçia qae 
lhe propor«ioa>Viim. 

Vieram em eampanhia da *. azo. «■ ar*. José Ja- 
aintho Parreira da Silva, Bsnedieto Bisodo Pereira 
Prato, Joaquim Manoel da S.lva Remai, Praneiaeu 
Rapbaal da Silva Ramos o Arlindo da Oliveira Mi- 
ragaia, eleitoras de Jaearefay, Santa Isabel aS. Joaé 
do* Campta, e estu ultimo, aesretario do nebre eaa- 
didato. 

Depois da algum tampo da repouso, foi servida 
um Unta jantar darante o qaal foram levantados 
diversos bnodos; 

Pele er. alferea Antônio Pinta de Aaaia foi sau- 
dado, em nome do partida eaoaervador de Santa 
Isabel, o ezm. sr. dr Almeida Nogueira eoiao * 
(aturo reprusentaate deata distrielo á Aaaembléa 
Qeral. 

8 exs. ra?pendtía e brinda eom um elcquante 
diaeurao politieu, eonalaindo por saudar e partido 
«onaarvador deste mnniaipie. 

Durante o reato do dU, e digna e iliastrada ean- 
didato e^naervadur foi tiaitaOa e eamprimentado 
poloa aUitares de sau eredo poiitisu e por variaa 
pessoas gradai da losalidade. 

Nu dia seguinte, eongregados em reaniio poliLca 
todoe os eleitore* eoneervadares que *e aobavam 
osata Villa, foi aventada a icié.i da uig*niaar-aa nm 
dlreatorio pclitioi. 

Aaclamado presidenta da reaniio o ezm. ar. dr. 
Almeida Magueira, piofeno nassa eaaaa.âo nm de- 
stavulvido aietnrao. 

Foliou tambam sobre a pelitiea geral e lutai o 
rvd. sr. «oifeg» Bieado. 

PraeadeaJo-i» a eloitlo do direelariu, flieu elle 
aisira aompaite : 

Presidem», eunago Auttnio Pereira Bieudo, 
Viae-proeidante. xllere* Antonia Pmta da Assis. 
Sserelario. José Paroandaa Cardoa* « maie o* ei- 

dadloa Joaquim Manoel da Silva Ramoa, o Antonia 
Anguato da Coeta LsitS JnnUr. 

A'e 5 horaa da tarda, foi aarvlda am profaso jan- 
tar, daranto o.qoal pra(ariiaa-«e   uailus   bnade*. 

Ne dia sagoiote, pela madrugada retirarjm-ss os 
vieitantee, daizaada no animo do seus amigta r»a- 
doaaa raaordaçSja e a ürme resoluçio da trabalha- 
rem eom «aíotço pela vietona do tymputhiáo e 
taiaotese «andidata eooaervaiinr 

Cigarros Scando 
Com plenos polares dos únicos importado- 

res e depozitarios dos Cigarros Soando para 
todo o império, os srs. F. da Silva Castro 
& Comp., venho declarar que os cigarros 
Scaado vendidos nesta capital e annunciados 
pelo sr.   Joaó Oonzalez tio falsificados. 

Ao mesmo tempo participa ao sr. Uoasalez 
qne os srs. F. da Silva Castro & Comp., TSO 
fazer valor seas direito, pois qae tem a 
marca registrada na junta oommercial do im- 
pério, afim de obrigir ao mesmo sr. üoozalez 
provar que os receba direotaiqente da Earo- 
p». 

Uma vez contestado esta men artigo, fa- 
rei publicar a carta protesto dos srs. F. da 
Silva Castro de Comp., 

Casa Bocoauo. José  MARAOLUMO 
S. Paulo, *2 de Dezembro de l»85. 

Instrucção publica 

util e no nossa paiz ainda tSo mal estudada, 
por falta de livros como o do sr. Trajano, 
ooja adoptação nas nossas escolas será com 
certeza de grau :o vantagem para os que vfio 
enuaiar os primuiros passos na soieucia dos 
números, pois ostou eerto virá fazer desertar 
os livros que preteudem oasiuar osprinoipios, 
iiiiu a quem nada sabe, mas a quem já deva 
saber muito. Este utillivrinho, qne virá tor- 
nar o ensino da arithmelíca táo agradável, 
deverá sdmpre substituir esses livios-sphiu- 
gos, que fazem recuar desanimado o princi- 
piante. 

E' o meu parecer sobre a arithmotica do 
sr. Antônio Trajano, e o qual tenho a honra 
de submetter á judioiosa cousi leraçáo de 
v. s. 

Deus guarde a v. s.—Illm. Sr. Dr. Arthur 
César Uaimarâes. Digníssimo inspeotor geral 
da Instrucção Publica—0 director g ral, Dr. 
Augusto Olavj Rodrigues Ferreira. 

S. Paulo. ISao. 

Juizo da Imprensa 
«O voto e a elolç&o» 

EITUD) 8-BRE o TOTó a A SLiigÃ), a»slm se inti- 
tula uma obra qoa oaba da pubaear o ar. Joio Pé- 

■ to da Vagi Piihj, quinto aanista da Paealdad* 
da Direito de S. Paulo. 

Bm um eiagaota volume, nitidamanta impiaaao, 
da 860 pag.cas, u illastrado maço trata som nma 
netatal proflítieno u da intsreaaantiasima qoaatle 
do velo a da legislaçla eleitoral noe diffarente* 
paises tnltoi, revelando eradisçíe nlo vulgar eemit- 
tíndo vuliaaas eonsidsracdaa palitioa* a*caiaes sobra 
repreaeataçSa das miDuriua,edu*atSo papuiar. * tra- 
ç . nm etbcço bem delineado dos nla paao>a systa- 
mas eieitoraeu qae tém regida o nosso Império, 
tjrnthetisaodo n'nm «apitule sspi«iai e regimea 
brasileiro. 

B' apologisla sinsero da lei de 9 da Jansiro de 
1881, «que nâo é gloria da partid* sigam da Brasil, 
maa um da ouaioa homem mais ominent-s, qna 
attendenda ás eirennitanaiai do paiz, a eonfaeei»- 
uaram o a realisaram s ,b aa maie altas viltas puli- 
tieai, aab a inflasneia doa verdadeiro* iatareeiee 
naaidaaea » 

O livra da sr. dr. Jalo Pedra da Veiga Pilha é o 
fruetu da am espirito amadoreeldo, embora na 
moeidada, na leitura e maditiçio doe bons aneuras 
de seieneias eceiaei: benra tmtoá peana qna e pre 
duzin, e.-mb áAaadamia qne eaata em eao seio tio 
laboriosa pablioista. 

Si ha quem aiada aoeasa da aatarilidaja iatel- 
(aetual a Paeuldada Jurídica da S. Paol», sahe seme- 
lhante incrspaçSo spaizonada e injuata anta as pio- 
dneçSaa dos eatodaotaa aotaües, qae na imprenaa e 
em pablies(Saa volioDaa'«orno a de que tratamos 
aqui, laviataia bam altuo noma aiademieo e eafor- 
çam-so por eonaarvar illcao o dapiaita das giariosas 
tradioçdaü da velho Convento Praneiiaano. 

A falta do tempj a aetiaases do aipiço inhibem- 
oos de analyair. eamo doaejíramoa, a obra do illae- 
trado eallega e   «arrallgianario dr. Veiga Pilho. 

Cingimo-noa n, ueradei'n io a graeiost ramassa, 
reeommeocar o «E^lqlo «obra o vütos aeleiçloaaaa 
amigas das queitSia politieas, e aooiaea, da-sis 
«mouientoaaa quettdsa qaa aotoalmente tgitam a 
tonatienoia nasienal» o impj»m-*'j, pula piopria 
força dis siraomataiaias ds p-.iz, a tsdo* sqaeliea 
qae, aa imprena», n* tribnn», nts lettraa e seien- 
«lat ocufim, em toJu e (joal |u T aran». deglaJiam- 
ai, tendo em mira—a vieioria da eaaaa «onsti- 
luolonai,—-o bem »«tar e o p'i>gfaKiio da pátria. 

Honra á Asademia de S. P.o L> O aos sea* digno* 
fllh.s, queinatinaam aa soas baias tradieçSí* l 

(Da iutlito) 

vi.Miitu. «l d« Uexensbru, 

Cunataqaa a eoamletlt militar lntera««leaal, 
qae fal a« theatr. da goarra eervle-balgara, «siga 
qne ambta o« «zérdtea abandonem ae peilçosa ini- 
aige* oatupada» reelproeaaaate, voltando aaaa 
«zereito para e eea terrltaria. 

Liondrea, w de Dezombro. 

A a*v* politiat iaaegorada per (iladatune, «aa 
retaçlo á Irlaada, eaeantra eériea obttaealee. 

Orand* numero d* membro* preemlaaa'.«a da 
partida liberal opplam-a* ao neve prograaaa anro- 
*eat*de pele een ehefe, o qo*l tende * dar á Irlan- 
da sarta aotanomia. 

Delsrado, •£'£ de Dezembro* 

O armletliio entre  oe   bnlgire* a ee aervie* fel 
pr«rog*do até 1 da Março. 

Berlim, w« de Dezembro. 

A S*rvia e a Bulgária antabolaraa aativa a nege- 
aiaiías eom o flm de aseignaraa oa tratada da 
pai. 

Parla, 99 de Dezembro» 

O aommandanto am «h«f« das tropa* fransasai 
qne operam em Madagaaear, eoaelnia sem aa 
Hswai um tratado de pas. qoe pfle Um na eenfllete 
armado qae eziitia oaqaalla ilha üatreo* franeeiee 
a ee indlgeaae. 

EDITABS 

a 
por 

Praãideãíe da ^ro- 
vineia mandon. por despacho de 9 de   Outu- 
bro, qae fosse adoptado nas escolas publicas 
deata província o compendioda >%rlttaine- 
tica    Elementar   Illuatratiaa   de 
Antônio Trajano. 

O illm. sr. dr. íespector geral da instrae- 
çlo pabuca deu o segniate parecer sobre es- 
te^livre: 

Illm  e exm. sr.-—Em officio n. 13 de 9 de 
Fevereiro altimo, determtnoa o exm. gover- 
no qae esti inspeatoria desse   parecer sobre 
a oora -Anthmetiea BleaeaUr Iliastrada— 
cuja adoptaçfo  nai eacotas  desta   proviucia 
foi solieiUiaporsja autor, Antônio   Traja- 
no. Campnado sqaella  determioaçío, cabe- 
ae deoiarar a v. tx qne oavido previam»a 
te o dr. dirõctvr 'M   obras   pabiieas, 
parecer tenbo 
de v. «x. am in 

mesa} á referida obr»,   da qae 

O   TOTO ■ A ILKIçIo 
Com site titulo pubhaou o jcven iílí at-'«o a «•- 

per..oç9se aeadom'») J. P. da Voiga Piibo no li- 
vro. 

Moço já eeahesido pelos eena trabalhos e be Ia in- 
t-lligousia, mai* uma v,-i vensindo ob oos eatraga 
á patna maia sm fraeto d« eea telenta e labor. 

Agradaoemea a offerta a eom maia vagar fallare- 
mee do ateumpto, 

(Do Oorreio do Machai.) 
.     a         ' 

Os chimicos e os homens da scieqcía pro- 
enravão desde ha   muito  nma  combinação 
desejada ardentemente  pelos   médicos,   que 
permitisse a administração do  FBRRO,  nm 
dos principaes elementos do sangue   com 
QDIIU,  qne   é o medicamento tônico 
ezcellencia. 

Depois de maltas experiências, a casa do 
dr. Onmaalt & (Jomp/, conseguiu combinar 
a quina com o phoaphato de forro solnvel, e 
todos os médicos confessáo que o XAROPE 
MRRDaiMoso DB QDIMA ó preferível ás outras 
preparaçfles ferraginosas por aer de nma 
maravilhosa eflaada ao tratamento da 
olUorosu, empobrecimento do sangue, palli- 
dez da còr, anemicr e ieucorrhda. Roani- 
ma as forças e desperta o appetite. 

—-—t ■ ■ »II a t ai 

O Christianismo em 
suas relações com a sociedade 
Conrerenolaia para <» advento 

(«a portogoes) 
NA IGREJA JNQLBZA 

v- T   K' ,R0A .Di BOM   KKTIRO      ' 
Na, T,rSa,.ftlra$ i\ «, i5, «í « t» d, D.a.wéro 

A* 7 horaa da no.t* 

Garro*  de praça 

Por este intimamos todos os conduotores 
de carros e tylbnris a procurarem,na inspeo- 
toria de vehioalos a rua do Quartel, a ta- 
beliã que regalarisa o preço das condaoçSes 
e que determina os pontos ; pois, que, aquel- 
les, que em contrario procederem serfio mul- 
tados e punidos conforme o art. 12 com- 
binado com o art. 28 do regai, policial, con- 
tido no código de posturas do 31 de Maio ds 
1875. 

Os flsoaos da câmara municipal da capital, 
Alfredo A. ds Azevedo, Joaquim Leite Pen- 
teado, Olegario F. Brazüiense A. C, de 
Santa Barbara.    8—1 
O dr.  Manoel Jorge  Rodrigois, jnis de aozentes 

natta   imperial aidada da 81a Paulo a san t«rao 
ata. 
Pai saber «os qna o presente edital viram, qnat 

havendo fallesida na P«niten«iaria desta «ipital, 
ab initstato os sent«n«iadoa t 

Mathaas Cândido de Oliveira Rosa a Antônio Jea- 
qnim em 1881 ; Joaé Rodrigues Martins, Fransisoa 
Gonçalves Baptiata, Bnliiario Alvei dos Santas. 
JeSa Pedro da Silva, José Antônio da Liae Niao- 
láa, Ângelo Vai de Lima RodrlgoM, Jasé Pereira 
da Silva Qama, Laaeas Jné Parreira, Jasé Antonia 
de Ssnís, Antônio Leandro Sérviçal e Sebaetile RÕ- 
drigoes da Silva em 1882 ; Joio Antônio do Saera- 
msnto, Antonia Ribeiro Leite, Vietor daSanfAnaa 
Morae>, Antônio Joaquim da Sonsa, Laia Redri- 
gna*. Manoel José da Oliveira, Joaquim d'Al*aren- 
g», JoSoPodroso da Oliveira, Joio Antenie de Almei- 
da e Maneai da Mendonça, am 1883; Sebaitilo Joa- 
quim Alves, Cândido Dinis PrasBo, Jele Joaoaia 
Padilha, Manoel Joio Qaalbarto da Abrea Serralho, 
Joaquim Frsndaao de Oliveira, Jele Antonia da 
Silveira, em 1884 e Joaquim Antônio da Lm, aa 
pnoeipio do etrrenta anão de 1885, foi por aata 
joiso erreeadado o* teu* espolio* o* qna** «eiuta- 
vam da pequenas quantias eziatentea na Caia» 
Eoonomiea desta «apitai, a raeolhidaa á Iheioararia 
geral de fszenda dapaie da verifleado o liquide. B 
na '6'ma do aKige 38 do regnlamaata a. 843» de 
15 de Jnnha de 1850, «fio etnvoeedos oi hetdeiree • 
saeeesaorea do* ditas toadas, á habilitar«m-ea ne- 
ranta aata juizo, dentro da prazo de 80 dl**. B para - 
qne shegue ao «ínheeimente da tedoa aa intereeaa- 
doe o presente eará sfflsado ao logar do eoitane • 
pabliaudo pele imprensa do Correto Paulittano. 

Dado   e   passada   nesta   imparia!   aidada da SI» 
Paulo,   aoe  23  de  Desembro da 1885 Ko Maneai 
Joaquim   de   Toledo,   aaohvl. do auientae e anba- 
arevi.—.Jfanoaf Jorge Rodrigues. 
  S-t 

■> 1 Jíacarehy 
leia eolleotorik deu* eidade «o fai pnbliio. nara 

«aohasimeoto doa aeohoroa pr»priatarií*. na^nai.-! 
tes e poseuidoras de 
oerrento mes 
am..- ...    ,,„„   ..tpoíioa   previnaito* * geraea 
Unjados DO ezareieie flnde de 1884 á  1885, «ada 

prrpnatarioe, negoeian- 
eteravei, qoa, até   a  «a da 

rente mes, tem-se de faser effaetiva a eobrsaoa 
■gavalmeate   doa  impostos provinoiae* e geriie 
ijado. oo exara,...  flad. de  1884 á   1885. íada 

duo pra.o .erâo apresentada, .a eartidõe* dadiviir 
aojuuoeoqtflnaie.o  para «e   proeeder a «abram 
eveantivamente. . ^f-affj 

Colleateria de Jaaarehjr, 13 de Dizeabr. de 188s! 

Benedieto Rodrigues d» Praia Scbrimk». 
O doutor M.ooel Jjrg.   RedíJííiírinirdTiãiá;- 

U. neata imparial «idada da Me PÍJU . «Jí MÜ 

P*z eabar eea qne o   preeeata  sditsl virem aan 
havendo fallaideab-intaetata MlCtSMto&SS 
apitai onde .. ..hatam .omprindo Ante.eaVío 
rent.00 de Soaza Fogaça . Joio O^^dTS&St 
foi por «ate   jui.o   arre.adad. „ «eos ««Ml?â  o." qo»«« «onsistiam de "-- • ••■B «pasi»», oa 

eome pe.alias na 

TMtM«« 
aa  «ivil.—!«. 

a   marse* Na 
A S.ai*Jade Chri«Ut «*a  .nflaza 

flezo a., f.eelded*.   i«ttll»«:o*««  .    ,    ...    .„, 
d«MBvJ-lr.mento material a bem aatar da aeoiedada 
—Aparf.içaa o homem e elev«.« á *aa   pronria ea- 
tbeg.ru aa ordem do Creado.-O Cbrietiaaiía; 1 
aeparavai de ale>aeo da flm da *o«iedade. 

8 Paalo, 25 de Mjvaabre da 1885 
(5»ed,a.,       to-g Da. J.caoa. 

Ao publico 
Muitas peaoai acreditam q - , - t .- , 

qne sahem de min ia casa a eiOOO nio slo 
daradonros, visto apreientiram mais valor 
do preço qne exijo. 

Üsqaeaaimpcniita   ^ng^nm-se porque 
a   Pholographia ai;   t^   aenío om   «nico 

' I fií^0 * iW*air 'i**at' ' d"*«t0  do* re - 
Por dizia Mjaa eltes pajros a 81 on   20* 

a hon.rade lavar   á presença a diferença (qianio ha) ^.te *i ao tr^' 

EMotaiao 
9~am i>»r*it4-3 

de peqnenaa quantiae  ezieteatea 

gnardi de nm ..r.^.d8-!:.»"^-.'!^^.^ 
32 do reg n ^133 de 5 d. WuÁStâ&i 
voiado* o* herdeiro* • «aeM.sar«« de dito flnad! a 
tod* que direito tiverem ao. ezpelioe arroadato! 
para qoo venh-m habilitar-., piraate eeto IZlI! 
dentro do pra.o d« 60 dia« que lhe* Be, MaltiTi? 
E jisra ,ne oheg nh.V«.Íto dT^''.'^ 
«ante será a«,.do .0 l^ar do eo.t.me . «WiL^ 
pala impreaaa. Dedo e p.se.da nesta Imiorlal ri. 
dade do Sío P.ulo, *.. 21 de Deseabío deT»». Ba 
Manoel Joaquim de Toledo, eeerivlo draajTaafí 
«aba«:evi--Jfa,„<<  jergt aJS^SÜ      ?*»! 5 

Matriz  da villa do SnuãõSàâT1 

De .riem do ülm. „. „,.   SSmFàSSLU*.* 
poblia*. .ohj-M «a *.Baorraa«la ,Téa dí?2Sa! 
i'!-! '«•««».  o. meio di^ a  arNUlatf, £ 
• •naartt*   d. qo*   „„„ , m,lrit ^ wTu?i?C„ 

9.1661850. Mrvind- d* baee *. preeeoto e.aearJT. 
orçamaot. Já erga.U.do, • qaal aat, r,V,1.ü3I I 
faealtad. a. eaaaa doe iBteíaeeadeaT ^ '"^ * 

A* pr.poota», eenfarrae e preaaii astabalaoM. 
deverl. dentro d. pr*.., Mr iatregaee a. d J2eSL' 
i* g.r.l. ,m ..rt. f.,b,da. .» eíu uVelaUT- 

iadieará • Bom* de pr.p.Biota a aVJl .-T^ ■* 
ee ref«r«, e.rle ae.-^K"^ i «nAÍÍllfil 
Olda, e daelarari, .%,«„ ^ ^^^HVl. 
proponeotea a ez*.otar   a .brl, 2 lew? ÍT !frÜ! 

. '      fsssprovadaa aea -Htllalw d* rrebteieoao* Mtraahee 
Oi «ia ^fífs ftttlfffm 

tos que julgarem aeeessariee. "aiaaaa 
D««l«ra-«.   qa,   mmiu   ,„)„,,.   ,..--.,.   ^., 
m   o pr.p,B,ote  fteh,^,  i^m/''*^^* 

«.atraete,   Mgool...  e a^8,,,0f\ZXl2T£ 
ég.laaaate a 19 da  D«„a£f, aj .SA    «*• * 

30-9 

■ ncluatriaa   o 
O colleotor de rendss 

J«»d liaria Dimit, 
oorviada da laeretatia. 

*os srs  contribuintes, qae. o pnto 
gamento doa itnpostoa de 
flssdes, taxa de escravos e 

cujo; 

3-a 

) 

g-rae», faz   seieata 
parapa- 

industrias   a pro- 

pondente ■.««üi IS^lSfó f^ 
manlUde6%.fiacl4Wnodu^^ 

10^^ d8M8 pr'ao '** 31 •   «Ha ♦ da 

^jf»1^* ^ Rendas 0««aa da S. Pkala 
ea 3 de Desembro de 188Õ.       "* ^ nmlm 

«♦-f Jo*iwm Cgríog B, 9 g^ 



ÂNNUNGIOS 

Pedro Antoaio Borges é C. 
partiaipam quo mudarsm o   sou   ustabeloui- 
monto de molhado* para a rua   du S.   Uoato 

mw Biiiii 
DOS 

Estudantes Matriculados 
nas aulas maiorei da Faculdade   de  Direito 
de S. Paulo, no anno leotivo de 1885. 

Acha-se a venda no esoriptorio no Correio 
Paulistano. 

glMBOO   lâOOO  
Photographía Henschel 

Previne-te ao publico que nos dias de Na- 
tal e Auno Bom, as offloinas doate estabele- 
oimeato estarfio fechadas. 

Hensohèl & Comp., 

ARITHMETICA 
Arithmettca Elementar Illnstrada por A. 

Trajano, obra premiada pelo jurj da Expo- 
sição pedagógica da corte e adoptada pelo go- 
Terno para as escolas primarias desta pro- 
Tinoia  .    .    l$00O 

A venda na Livraria de Teixeira <% Ir- 
mKo, ma de S. Bento. 

3—1 

A 
22—A RUA DA IMPERATRIZ—22 A 

M. J. de Oliveira Figueiredo, participa ao 
respeitável publico, tanto da capital como do 
interior, que acaba da receber directamente 
da* priaoipaes fabriois da Europa, um grande 
■ortimento de instrumentos de musica, óp- 
tica, cirargia, mathematica e physica. Den- 
tes a todos os artigos da arte dentaria. Ima- 
gens, oratórios, paramentos sacerdotaes e 
alfaias para igreja; assim como grande va- 
riedade em objectos a phantasia para as fes- 
tas de Natal, Anno Bom e Reis ; como se- 
jam : álbuns para retratos, tintairos, bone- 
cos de terra Lith, perfamarias,caixas de mu- 
sicas de ama a 10 árias, etc. Tudo por pre- 
ços sem competência. 

Officina ;para concertos 
BSPBOIAilDADK    BM    CONCERTO - DE 

BOIHM B SAXOPHONKS 
FLAUTA 

CASA   MATRIZ 

88«Bu  it  QuHandt-83 
RIO DE JANEIRO 

10-1 

ramos FINOS 
DA BORGOÜHA 

Recebida nova remessa, aos preços de 
Rs.   18|000 á Rs. 60$000 a dúzia. 

DEPOSITO NORMAL 
tS3 RUA  OA  IMPERATRIZ 

TELEPHONE  170 

Banco de lireSioReaí dê 
S. Paulo 

Continuam suspensas as tranferencias de 
acoOas deste banco até o dia que   começar o 
pajM»«>todo6, dividendo, correspondente 
ao semestre aotaal. . ■o mau*. ^^ Duarte Rodrtgues. 
3   3 Gerente, 

Baiagem perdida 
No twi expresso que partioido Rio Claro 

«ara MU capital no dia 15 do corrente mez, 
K m Wio do assento do carro n. 13, um 
SSIeSfiU de folha com alguma roupa e 
fflwlMTco» papeis, entre elles uma ca- 
ÂSÍ««tadeconta corrente com a caixa flhal 
do^oo doBrasil. Quem delle tiver noti- 
oiMqaelra dal-a ao chefe da estaçío da Luz. 

^tZ^tto^ro de 1885.    3-2 

CHEQUES EXTRAVIADOS 
Extr»TUrIo-se doU cheques sobre a caixa 

«Jd do Banco do Brasil, sendo um da im- 
SruíSc de réis 9:610|800, sob o «. W • 
S!Cáa21 do corrente, e outro da impor- 
£^^2:4021800, também em data de 

«^ÍSSko da caixa está preven.da   para 
•i^íf^V paaamento senlo ao   próprio 

ÍSSi Ho^r ^estítoU-of- 
•■t^io!* de Novembro de 1885 

10—0 

«.fchmdo 26 do corrente, teri logar a par- 
J^í ^edade è rua do Brigadeiro Ra- 
p,,SÍTlíEani.?.raavolta.     ^ Haverá ooai   r^^^ Diedlirtch»sn. 

^_ Secretario- 

•00^í!«*oto<ia* as sexta* ferras. 
BUbatas à veenda  na  o»»- 

I^Ledioo 
olheiro redde à ra* do 

A LA 
MBBIW PÀUUflrAm-24 J« SaMabro d« 1W» 

mm 

i-Roa da Imperalriz-i—l-Rna da Boa lla-l 
Grande exposição de jóias 

Obras de prata o ouro, relógios de algibeira e de parede, o que ha de mais elegante e mais moderno, trabalhando dos le 1 di a 
ató 400 dias. sem haver necessidado de se dar corda. 

A simples leitora dos manifestos, publicados pela imprensa, convencerá o illustrado publico, de que a PBWDULB 
aUISaiS. recebe directamente. todw as novidades que mais voga tem. nas grandes  capitães da Europa. 

Neste ramo de negocio, tanto em jóias com em relógio*, diffloilmente se procurará melhores vantagens, n outros estabele- 
cimentos. <        1 »    , , 

As ooadiçCjs do venda sao  as melhores, offerecendo os objectos a garantia de uma loaga pratica da parte de seu proprietário. 

PARA AS FESXA» DO 

"»,    USO»»—" 

80-28 

"Vande-ae a retalbo» pelo preço das venda» por atacado. 

46-Rua da Imperatriz~46—1-Rua da Boa Yista-1 
JVC^k.XJFtXCSEC  G-mXJJVIB 

0St*SitM oui piiucijiaso Perlumkria*, Pitatmaciias • Ca];.<UevaiiM da Amaria» 

16 600 RECOMPENSA NACIONAL /^ QQQ 

ELIXIR VINOSO 
A Qulna-Larooho contem todos os 

princípios da quina, lem um posto muito 
agradável, e é superior aos outros vinhos 
e xaropes de.quina; contra o descai- 
menio das forças e da energia, as affecções 
do estômago, as febres inveteradas, etc. 

^fxTFERRUGINOSO 
é a feliz combinação de um sai de ferro 
com a quina. 10' recommendado contra 
a pobreza do sangue a càloro-anemia, as 
ionsequeneias do parlo, etc. 

Paris, 23. rua Droaat, a nas principiai Pharmaoiaa do Mundo. 

^       Attenção 
JPreõisa-se de uma cosinheira a ma Sete 
e Abril n.2l. 4—2 

O abaixo assignado tem a honra de par- 
ticipar ao respeitável publico e aos seus fre- 
guezes em particular, que acaba de receber 
em direitura da Europa um lindo e variado 
sortimento de relegios de parede e desperta- 
dores de differentes gostos e feitios. Assim 
também tem os muito affamados relógios de 
kukuk. como egnalmente relógios regula- 
(eur dos mais modernos, tanto de corda de 
8 dias como de 16 dias. 

Chama também a attenção do respeitável 
publico para o grande e fino sortimento de 
óculos e pinoe-nôz, tanto de prata como de 
aço. 

Egualmente continua a vender ferramen- 
tas e fournitnres para relojoeiros. 

REGINALDO WEHRSIQ 

RUA OE 8. RENXO IV. «O 
5—3 

OPPRESSÍO 
uuuifuhni ASTHMA NEVRALGIAS A 

CURA 
Piioi auuu isnc 

Aspln-ae a fumaça que penetra no peito acalma o aymptoma nervoso, faculta 
a axpectoraçaõ e favorlaa as tuncçõos dos orgaõa resplraforloa. 
Tenda rmt atacada «aa aaaa «a «. Esm, a»», roa «t-l^uarc. aaa rarla 

REPLETAS DE MELHORAMENTOS 
slo as machinas do systema < SIWGEf» » e de todos os melhores autores até   hoje co- 
nhecidos da casa de 30—4 

Yictor IXotlimaíw k Cggm. 
Todas as machinas mAo gas-antitln*, e o fregnez terá a certeza de ser 

lealmente servido com machinas novan a e^cellentes, porque esta casa 
nâo aluga nem vende a pr«»st«võe* e«*u artigo. 
R U A D E S- B E N TO N. 4D placa.     f^oi> ^fo^nann P (g 

Chegou nova remesta de acreditado 

PO' OAPEáiSIÀ 
Especifico infalüvel para a destruição completa e iasUnUn^a dos mosquitos etc 
Um pacote rs. IfOOO, a dúzia rs. 9}000. 

Pharmacia Ypiranga 
45—Ira ®irfita---í5 30   3 

Aos srs. criadores e proprietá- 
rios de animaes 

SAI. PÜHQÀT1V0 SI KAXXLL 
E' um purgante enérgico, de um effeito 

seguro contra todas as enfermidades dos ani- 
maes 

Envolve cada purgante uma indicação mi- 
nuciosa. 

Um purgante   .    .       500 
Seis ditos   .    .    .    2$500 
Doze ditos   .    .    .    41000 

PEIXOTO BSTEULA & CL 
Em frente ao Hotel de França. 

REMÉDIOS QUE CURAM 

Nem modificações de costumes 

2 
a 

'E 
2 
as 

£0 

M 

t 
3 

a 

li 
Dspsatto acata «pitei 

H. Paulo 90—18 

FiHclaer, Vernandea   A Comp* 

35-RUA OA 1MPERATRIZ-36 

BSPBGIVIGOB PRBPARADOa 

f BLO PHAEMA.OIDTICO 

logtnlo Itaqui di BoUftadê 
Approvados   pelas Juntas de fljgione   d» 

Corte e Republica Argentina 

■atoa» caroba e manaoA—aan teto 
as malaatiaa d* palia, rhssaaUaa** •§•*• •■ «ate» 
niaaa • toda* M aCsagCe* da origsns ■yphUitlaaa. 

Pílula* de velanalna-aoabataa aa pH- 
(Sa* da ventre, ala dapnrativaa • NfalatefM. 

Kllxlr de Imbrlblna — raatebalsaa M 
dyapapiiaos, faailita aa dígaatfisa • pnsMV* as 4»» 
nscSaa difflaaia. 

Vinho de ananaz ferrugtneao • 
quinado—para a* ahloro-aaamiaoa ; dabelU a 
hypoemia intertropiasl, rasanatíta* o* hydraplaM 
e bnriberiaea. 

Xarope de flor de aroelra e mn* 
tumba—maita raaommandada aa braosklta, aa 
hemoptyaes * aaa toiaaa  agadaa aa  «branlMa. 

Óleo de testudua rerruglnoao • 
caacaai de laranjas amar^aa—é • pri- 
mairo raparadar da fraqaasa do orgaaíamo, aa tt> 
aisa. 

Odontlna—stra inaUntansaznaat* aa darM 
da dsntsa rebeldea. 

Pllulaa antl-perlodleaa» prepa- 
radas com a perelrlua. quina e ja> 
borandy -curam raditalmenta aa (abraa ialar- 
mltantaa, remitentes a perniaioaaa. 

Vinho de Jurubeba almplea • 
também fierruslnoao» preparado* 
em vinho de;ccjd—afflaaaaa aaa lal«iasttaa 
de ggado a baço, agadaa oa shraaiaas. 

Vinho tonloo de capllurla e qui- 
na -appliaado aaa aaavalsaaaaga* da* partariaa- 
taa * dioretiae anti-fabril. , . 

Injeoc&o vegetal de aambayba e 
oopahyba—aara radiaalaaata a* blaaarrha- 
giaa agadaa aa akraaisaa. 

Pomada antl-herpetlea— aautate a 
•ssaira de* darthroa a aapigaaa am trás dia*. 

Iilnlmento antl-rheumatlco—«ara 
aa daraa rbeamatisag. aryaipelaa a taaoras. 

8abonetea de mutamba e aady- 
roba phenloada e alcatrfto ■nlfka» 
roao—exallaotaa naa anfarmidtda* karaatiaaat 
manahaa a olaaraa da palia. 

Molho marítimo —preparada aaa aa *aéa 
•oa da pimanta malagaata | é aa bom axaitaate 
da apatita. 

A tadaa aataa   praparade* asampeabam   fcala» 
oadaala iadlaado* o  nado da osar. diata. ata., à 
attaaUç»** da ma* wrijwjae. * 

Agencia Central 
PÜBUO DE MENDONÇA (ÊC. 
Compram e vendem por oonta 

de terceiro* 
AcçSes de todas as companhias, apólices 

geraes e provinoiaes, letras hypothecaria* 
e da câmara municipal, titnlos garantidos 
pelo governo, casas, terrenos, etc. ete. 

Promovem descontos de letras, emprésti- 
mos sobre hypoihecas de propriedades a juros 
módicos. ' -  . 

Incumbem -se de receber alugueis de casas, 
ordenados de professores a magistrados, di- 
videndos, congruas.gnisamentos. snbvençSes. 
verbas de orçamento, e verbas antorisadaa 
para obras publicas. 

Encarregam-se de entradas e recebimentos 
nas caixas do Monte-pio e Econômica, levan- 
tamento do dinheiros e rendimentos de oi». 
pblO8,p0r em dia escripturaç«es oommerciae^ 
tirar certidates de baptismos, alvarás e licen- 
ças da câmara municipal, papeis de oasamen, 
to, folhas corridas, provisões de advogados e 
solicitadores e de vigários, cobranças na ca- 
pital e no interior, remetter encommendaa 
para ttra; de pinturas, empapelamonto e la- 
vagem de casas, e arranjar criados parao 
serviço doméstico, etc. 

Tudo por módica e rasoavel retribniclo. 
ESORIPTORIO í8l 

Tr-aveaw* da Quitanda. & A. 

Iteiiselie! Comp, 
Este importante estabelecimento photographico, montado com todos os apparalkss 

mais modernos e aperfeiçoados, dispõe de am pe*»oal habili**imo para todos os trafcalkos 
e especialmente para retoqaes. 

Todos o* retrato* slo tirados pelo ayitema instantâneo. 
Os retrato* a óleo  tio eeafiados ao aineal do distinoto o conhecido i 

tisto Erneato Papr. ^^ 
Ao publico, qae tio galhardasasnto  teas  reaponiido ao 

esta capital com um estabelecimento  photographico de 1* ordem,  fsrtisipnmss  n» 
temos empregado* viajante*, aaa lio poaso na**» tlll*n* nem aa cm t 
a mesma flrma. 

RespoDsabilisaao-uos fómsnte paios trabalhos feitos an nosso 
na direita n  2 placa. 

Im eonseqaoiisia da altera-lo fsita 
«mtnto passou a str N. S EDA DOUDTA. 

gUmcU* Çcmft, 
■imoraçSc das 

Qnite.* ' a>-is 



OOl&BO PâOLWTXHO   U iWlVMMbn» «• 1MÍ 
-Íl'illl1i' 

PARA FESTAS 
O proprietário da casa -A.tr I»ia:B33^-i3C tem a honra de participar ao respeitável publico desta capital e a seus fregueses em particular 

na dita casa encontrarão um magnífico sortimento de objectos para presentes, tanto para homens como para senhoras. 
Esses artigos do mais apurado gosto e recebidos directamente da Europa serão vendidos por preços muito rasoaveis. 

que 

Rua da Imperatriz 44 
AVtôüS 1 

Esquina da rua da Boa Vista 

<*• ««■▼o^sdos—Antônio de Campos 
Toledo, Leis de T. Pisa e Almeida e Alon»o 
O. da Fooaeea tem o sen ewriptorio á rua 
da Imperatru n. gfc        30—14 

Oa Mlvoffmlo*.—Dn. Alberto Be- 
lamat e Alfredo Rocha. Rua do Rosário. 43 
Rio da Janeiro. 

-O dr. Pamphilo Manoel 
Freira de Carraüio advogado com os m. 
oonielheiro Duarte de Auredo e dr. Joio 
Monteiro, na 1' e £* inatanoia. á roa de S. 
Bento n. 48. 

Atteoda a chamado» para qualquer ponto 
da proTiaaia. 
OXK 

Impumát a, 

dr. 

a. Paml». 

Amador d* Gu- 
•Mriptorw  as  rm» 

t>r. Lopern do* AJ^JO* Jiuuior- 
»avof(M«UK— Eiariptoho— na Direita. 
19, aobrado. laoamba-ee também de eaiuai 
tira da capitai e aipaoiaiaonte no fftro de 
San »«■.  

O otlvogaulo João UapUata 
Martin» de Menezes, encarrega- 
aa de oaoaaa cireu e commtirciaes em tjda a 
oomàrea de Pindamonhangaba, onde é pro- 
motor pnblieo. 

Advogado 
TnfMH 4a M a. 
Dkf *• 4 da Urda. 

dr. Joio    de Sá •   Aibaq««rqa» 
4. 8ari «BMatrad* daa 10 da na- 

u 
Or. 

Rodrig; 
torio para 1 

AUVOGADO 
noel  Antônio   Outra 

mndoa saa residência e.cscrip- 
râa dò Carme n. 9. 15—1 j 

C01«I»A^ÍTtMl rkAOl^IVAI. 
•a 

Navegação a vapor 
O PAQUBTB A VAPOR 

|lio |agttarão 
tdaatao capitlo-taaaBtc A. P. C.   Psraira 

da Caaka 
Sahirá no dia 27 do eorrente ao m-!->-lia. 

c« 

ç? rmamgaã, 
Antonlna, 

0ttiii« Gcktliarina. 
Rlo-Orauide 

Pelota*. 
Porte Alegre*    e 

Montuvidéo 
RMSba «arf»  {««aa^tirM 

Trata-se aum o aguou: 

Itli Aatiaii f trs^n 
RAKTOS 

NOTA.—Ruoebe-se os conheoimemos *tè 
a »<Mrt r» ía nhíAn ile t -.orto. 

. 32 e »4 

Mf£I>IOO 
Dr. Fernando de Barroa tem sea cansai to- 

rio e residência a rna doa Tjrmbiraa n.l, 
canto da da üanu Iphigenia—Chamado,; a 
goalgnar hora.   3U—20 

MBDíCO 
Or. 'Buisalio.—üoosaitaa i ma da 

Imperatriz a. 47, do meio dia ás 8 horas. 
Chamados 4 soa residência no largo do Aroa- 
che aí 80, oa 4 Fharmaaia Popular—rua 
da Imperatria a- 6.  

Medico bomaoopsatim.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, eooaaltas das 10 ás 12 horas da 
mantu, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia üentral HomoBopathico, largo de S. 
Beato a. 86'. S 

UISLAa»   BikMUURGUlfiZA» 
reo«t»em-«e   dls-ectamente, no 
AnUò  kuégmnte, vendem-«e   e 

Tmi^e>ea de gottniada n.«. 
MEDICO — O dr. Oamo Oer- 

quelra mudou soa residência para a  rua 
da Princesa a. 13. 

Chamados por escripto.—Consultas   das 2 
is 3 horas. 

FONSECi lACMDfl & IRIAO 
CAIXA N 

RIO DE JTANISIMO 
Fornecedores de material fixo e rodante 

ara estradas de farra e reprdsentante d** 
egaintes fabricas : 

Sharp, Stewart de O. 
ATLAS WOKKS MANCHE3TER 

Fabricantes de locomotivas do t/po ame- 
ricano e de machinismo para officiaas de 
estradas de ferro. 

J 
er-Rua de 8. Dento-OT (plata) 

S PAULO 
PAKA   FAMÍLIAS  E  PASSAORIEOS 

Eds bam miotkde eiUbslMiarnto sim bMUntu 
tttoiBtJrt p»r« famíliti • Tinjsnle», f» mch» «itui- 
i* «m • ponto  msif   «entrai   i%   «»pit*I,   jaBtc «o 
Cf» da Jata, pento d* t-d   - o« ben'". 

DiapAto Mt^bclMÍmenU da ■>!*• a qnurtoa al>- 
ICí • bem »enl.l»J-.s ; (•m bcni aútinhairca, a o 
farvíço é ftit» arm ttio o acaio a prrapcidlo. O*- 
r.au-aí mvdiaidada am f r-, çrt. 

Raa«b»-aa panaioai i.-.s a lá.ta aomiJs   para fora 
á qaalquar bca, oa por p^g^maotoa   mansaas. 

Preços diarloa : 
Haipadagam ea   s>I»a a «om u»-    .    5$00e 

• > qairtoa >     .    .    4|0Q0 
PaaaiaDial**, praço anDTanaiooal • 

30-3    (1 d a.l d.o ) U proprl»tarlo, 
Agostinho Pncciarelli. 

0**    LAROZE      •'O 
^     Xarope de Casca de Laranja amarga 

lOIDURETO de 
APPP.OVADO VML*. TOínA DM HIOIBNB DO aBAZIL 

Útil e Agradável 
Economia de tempo e pessoal 

ELECTRIC ■ r» A DE 
ATíSO ao.' srs. pr priétarios, repartições 

publicas, hotéis, casas commeroiaes, idem 
particulares, fabricas, thealros, etc. 

Campainhas electricas. 
|    Encarregamo-nos  de  fazer colocações de 

195—117 RUA DA QUITANDA campainhas electricas   para  portas, Ja- 
uellaa, armários, cofres, etc. 
par prevenir cliamadoa, iadrdes e 
Incenaios. 

'famber.i fazemos colocação do para. 
raios, telephonos. 

Concerta-se qualquer apparelho electrico. 
A no?sa pratica de 14 annos faz com que 

o trabalho que ext catamos seja garanti- 
do e Juntamos a isso umst modiclda- 
de em preços. 

Aceitamos chamados para fazer colloca- 
ç9es de campainhas electricas, etc, fera da 
capital. 

Nossos trabalbos garantimos 
por 6 mexes, fazendo se todo 
o reparo grátis para o bom tra- 
balbo. 

Phüadelfo & Comp. 
Ponte do Piques n. I, ou rna 

7 de Abril n. 25 
Para informações, ou oude pedem ser tam- 

bjm prouuralcs, roa do Commercio, Ferrei- 
ra dos Santos, Paiva & Comp., loja ic firra- 
gãüS. 10—7 

Rua di Inaperatiú, esquina da Boa Vista, 
Au P.iónix, Icja de roupas brancas. 

AUI.O 

Todo o mundo eonhecn as proprieda- 
des do lodureto de potássio. Os mais 
d i stinclos médicos da Faculdade de medi- 
cina de Paris, e principalmente os Sõra 
Dres RICOSD,   BLANCEB, TROUSSRAU. 
NÍLATON,   VlORRT, ROOBR, ObtinfrtO 08 
melhores resultados no tratamento das 
•ifacoSe» escrophuloaas, 1- mj-hati- 
oas, cancroBas, tuberculosas, nou da 
caria doa ossos, doa tamoras bran- 
oos, da papeira ou boclo, das mo- 
laatiaa ehronioas da pelle, da agrura 
do saaono. doa acoiaentea aaounda- 
rloa • tarolario» da ayphllia, eto. 

Este agente poderoso administrado em 
solução com água, tem por InconTenisnte 
o irritar a mucosa do eatomago e deter- 
minar accessos gaslralgicos. 

Em vista d'isto, or medico» acima mea- 
ciouadoR esculherduporexcipiented'este 
famoso remédio, o xarope da oaaoa 
de laranja amwga da Laroae, o .qual, 
por sua acção tônica sobre os orgfios do 
apparelho digestivo, facilita a abaorpçâo 
de iodureto de potássio, previne qual- 
quer irritaçSo e permitte que se conbnue 
o tratamento sem temor de nenhum 
accidente até completorestabeiecimento. 

Noa meemos depósitos aohft o -se os segui ntea produo tos da J.-P. XaBSoa*: 

XAROPE LAROZE^-^TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contri u Ouuttaa, Oaatralgiaa, Dyspapala, Doraa • Cainilirsaa d aaleuiata. 

XAROPE SEDATIVO^^^.«BROMURETO DE POTÁSSIO 
Caem EpUapai». Hyatarloo, Danaa da 8. Onjr, Inaomnla daa Crianyas daranta e mSUfii 

XAROPE FERRU6IK0S0.d^^^PR0T0-l0DURET0sFERR0 
Balas inimla flhlnrn Snimla rana ralllrlai nnranllaaiiiiai Wanhitlaia 

QtpMtU im Uéu u ttti gngiriu i» gruH 
Paris, J.-P. LAROZE e  O, Pbarmaceutico» 

, HUE BBS LI0HS SHHT-PÃUL, 2 

' 

Rbode Island  Locomotive 
%VorUs 

PROVIDENCE ESTADOS UNIDOS 
Fabrica de locomotivas americanas 

K.ystone Brldge Compnny 
FITTSBUROH ESTADOS UNIDOS 

Fabrica de pontes de ferro, estações, ar- 
mazéns gyradores e obras semelhantes. 

Fornecem eathalogos, preços e orçamentos 
e contractam o fornecimento de accordo com 
as instrucções das fabrioss 

Tem em ser am completo sortimento de 
instrumentos de engenharia para os traba- 
lhos technicos de estrada de ferro, apparelho» 
para sondagem e para mergulhaçSo. 

(As quintas.) 8-7 

A BELIEZÃ STERUA M PELLS oitidi pilo au U 

PERFUMARIA-ORIZA 
de L. LEGRAND. Fornecedor da Corte da Rússia. 

• CREME ORIZA< 
^gVONMLENÇl/âi 

Cata ene Ml tmult 
• òranqve/a a P£Ue 

a u-ui A 
|TUHP/UEICU«<rUSCU[ 

■ fMtm tubas o mtii i< tlsu, | 
lu itrlu t di! rufu. 

ORIZA-LACTÉ 
LOÇlO EMULSIVA 

1 Brínqaeu ereíreicíipelle 
I Faidãuppancaraiufías. 

ORIZA-VELOUTÉ 
Stbio ptli receili do 

VO.UÍVEIL 
Onuisnarapanapella. 

ESSÍRIZA 
Perfume! dt lodot M 

| n/na/Aatuda (Idrei /lorat. 
AdopUdoi pala mod». 

ORIZA-VELOUTE 
PõdtFLÕRtfAflROZ 

ãdhsrente i pelle. 
Proüaiifláo o araladado 

do pacato. 

ORIZA-OlLi« Óleo x>a,ra. ea Osbsllea. 
OUSOOimCAR   DAS   FAX.SrETOA.ÇIí5B3 

ÍIWlUIBBUWlWBíS 

«S.   I' 

Mm.? Orsula,   formada  em 1* classe em ; 
obstetrícia pela  Faculdade   de Medicina da 
UniTersidade de Insbruck, capital do Tyrol, 
no império da Anstria-Hungria. 

Pode ser procurada á nu daBoa-Vista, 
B. 74. pUca. 30 19 

Companhia de Navegação Flu- 
vial  Paulista 

* Paio preaente OODTOCO os aceionistas desta 
Companhia pára rennirem-se em assembléa 
geral no dia 28 do eorrente, ás 11 horas da 
manhx, em casa do ezmo. sr. senador Barão 
de Sousa Queiroz, para apresentação do rela- 
tório e exame do balanço e das contas, bem 
«amo para diseussáo e deliberação sobre a 
reforma dos arts. 2 e 3 dos estatutos.relativos 
ao flm e capital da Companhia 

Fas-se mister que todos ps srs. aceionistas, 
qno nto poderem comparecer, façam-se repre- 
sentar por procuradores, sendo preciso que 
•ejam representados pelo menos 2/ó do capi- 
tal social- 

8. Paulo, 2 de Dezembro de 1886. 
7 O director gerente, 
 Mtttvam R. d* 3. Resende. 

ALFAFA, 

88 réis 
Vende-se  na Companhia Car- 

ris de Ferro de S. Paulo 

Festas à Natal e do Anno-b rm 
BUNDE ESrOSICÂO • 

m WS M 
i 

Abertura do dia  23do corrente em diante 

AVISO—A CaaaGarraox na oceasiSo destas festas entregar* sretuitamente a todo freraez ouaa «««». 
2ÍSSÜ5ÍSSJ10 va,or 4le ««nco mil réis. um numero d'u.n tombaia. comprchendendo KO prêmios no J-i«^ , 
KOOIOOO, os (|uaes ea*ão expostos nos salões da casa. * "    vaior    < qnaes eskão expôs 

•er*J»   «Ustribnidos   apenas    I.OOO   números   e   a extrac«fto   se   eiTeotuarA   impreterivelmente 
iro de INSB. 

de 

e  de 

(d   s. d. n )   5—1 

AS ULTIMA^ WmfttMS 
"M iiA íí M mi m mimw m 

ALX «00.000 AUTOMiTO>S 
Essa fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pôde vender 25 PORCENTO MAIS BARATO aue aualmiPi. i™ «-^ * i! •     J 

O mesmo «rtigo.     CHAPIÍOS de seda para homem desde i^OOO até 20^000 réis. H     ,*uai(Iuer «J3» nao fabricando 
Goltran-te efatpèof com seda e aJpaca ESPECUES, artigos garantidos. 


